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Gestão Autárquica

As obras do Centro Escolar de Vi-
ana do Alentejo arrancaram no 
passado dia 5 de Setembro.
De acordo com o investimento ini-
cialmente previsto de 2.935.226,48 
€ (construção e apetrechamento 
com mobiliário e material didácti-
co), e tendo em conta que o valor 
da empreitada da construção civil 
foi substancialmente reduzido, 
em função das propostas apre-
sentadas, estima-se que o valor se 
situe próximo dos 2.200.000,00€.
O projecto é co-financiado pelo 

Participação Cívica II 

Caros munícipes, 

Como referi no Boletim de Março, 
cá estou eu novamente a abordar 
o assunto da Participação Cívica. 
Gostaria que os munícipes do Con-
celho de Viana do Alentejo tives-
sem uma participação proactiva 
nas várias acções desenvolvidas 
em prol do Concelho, sejam elas 
promovidas ou não pela Câmara 
Municipal, e na “VIDA” propria-
mente dita do nosso Concelho. 
Com esse objectivo, a Câmara 
Municipal, consciente das respon-
sabilidades em envolver/aproxi-
mar a população no processo de 
decisão/melhoria do seu trabalho 
em prol do desenvolvimento e 
melhoria da qualidade de vida do 
concelho, tem tentado abrir ca-
nais de comunicação de forma a 
que todos os munícipes tenham 
oportunidade de manifestar as 
suas ideias, apresentando as suas 
questões, críticas, sugestões, re-
clamações, etc. 
Assim, qualquer munícipe pode 
contactar o executivo (ou ser-
viços) da Câmara através dos ca-
nais disponíveis, uns mais tradi-
cionais, outros considerados mais 
modernos, são eles: 

1 - Atendimento pessoal 
e personalizado  
Às quintas-feiras, entre as 09h00 
e as 12h30, o Presidente e os 
Vereadores realizam atendimen-
to personalizado aos munícipes 
que o pretendam. O Presidente 

Obra do Centro 
Escolar de Viana
já arrancou

Feder através do INALENTEJO 
no âmbito da subvenção global 
contratualizada com a CIMAC – 
Comunidade Intermunicipal do 
Alentejo Central, que corresponde 
a uma taxa de 80% face ao inves-
timento elegível de 1.899.701,74€, 
e deverá estar concluída dentro 
de um ano. Do montante total do 
investimento, 1.519.761,39€ é co-
financiado.
O projecto consiste na construção 
de um complexo que vai agrupar 
o ensino pré-escolar e o 1º ciclo do 
ensino básico de Viana do Alen-
tejo, dentro do perímetro da EB 
2/3 Dr. Isidoro de Sousa. 
O futuro Centro Escolar que irá 
permitir melhorar as condições 
de aprendizagem das crianças da 
freguesia, irá receber cerca de 150 

alunos, 30 do jardim-de-infância e 
120 das escolas básicas do 1º ciclo 
distribuídos por dois edifícios – 
Escadinhas e S. João. É constituído 
por 8 salas de aula destinadas ao 
1º ciclo e 3 para a educação pré-
escolar. Estas salas vão ter espa-
ços comuns como o refeitório, 
polivalente, biblioteca, instala-
ções sanitárias e recepção. Vão 
ter, igualmente, espaços perso-
nalizados como gabinete médico/
isolamento, sala de atendimento e 
complemento de apoio à família e 
ainda gabinetes de trabalho.
O Centro Escolar, de piso único, 
vai acolher também a Oficina da 
Criança, um serviço de apoio às 
actividades lectivas e de tempos 
livres que funciona sob a tutela 
da Autarquia.

atende, ainda, em horário pós-
laboral, entre as 18 e as 20 horas 
na primeira Quinta-feira de cada 
mês. Para uma melhor gestão de 
tempo, sugerimos que seja efec-
tuada marcação prévia. Assuntos 
urgentes terão atendimento a 
qualquer momento, sempre que 
possível. 

2 – Reuniões Públicas 
Para além das reuniões para 
abordar ou tratar de assuntos 
específicos, o executivo realiza 
anualmente uma reunião com a 
população nas 3 freguesias, para 
recolha de contributos para o Pla-
no de Actividades e Orçamento da 
autarquia, nos meses de Outubro 
ou Novembro. 

3 - Correio
Rua Brito Camacho, nº 13 
7090-237 Viana do Alentejo 

4 - Telefone e Fax 
Telefone: 266 930010
Fax: 266 930019 

5 – E-Mail 
Para além de todos os contactos dis-
poníveis no nosso site, poderá ain-
da comunicar directamente para o 
Presidente, através do e-mail: 
presidente.bengalinha@gmail.com  

6 - Site 
“A Minha Rua”
Através do site www.cm-vianado-
alentejo.pt, os munícipes poderão 
comunicar à câmara anomalias e 
aspectos a corrigir na “sua rua”, 
podendo enviar fotos para docu-
mentar e melhor elucidar a sua 
pretensão. 

7 – Facebook 
A Autarquia divulga ainda neste 
canal as suas actividades, sendo 
portanto mais um meio para 
eventuais propostas. 

Fico com a convicção de que com 
esta disponibilidade de canais, a 
autarquia estará a cumprir con-
venientemente com a sua quota-
parte no processo de envolvim-
ento e aproximação da população. 
É certo também que ainda haverá 
trabalho a fazer, e estamos dis-
poníveis para isso. Todavia, em 
meu entender, todos os munícipes 
também deverão cumprir com a 
sua quota-parte neste processo. 
Apelo por isso e, mais uma vez, a 
todos que, na medida do possível, 
acompanhem toda a actividade do 
município, quer através dos meios 
mais tradicionais, quer da internet 
– portal do município, e-mail, pá-
gina do Facebook, Youtube…  Par-
ticipem e contribuam para o tra-
balho que está a ser desenvolvido 
e se pretende desenvolver. Com a 
participação de todos a tarefa de 
tornar este concelho num modelo 
a seguir está mais facilitada e cer-
tamente será melhor sucedida. 
Aproveito o ensejo para vos con-
vidar a participar nos próximos 
eventos, nomeadamente a Feira 
D’Aires, Viana em Festa, Semana 
Sénior e Mostra de Doçaria de Al-
cáçovas. 

Com os meus melhores cum-
primentos, 

O Presidente da Câmara Municipal 
Bernardino Bengalinha Pinto 
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Viana do Alentejo em destaque

A Autarquia foi, igualmente, uma das quatro que em 
2010 realizaram acções de formação e sensibilização so-
bre segurança e saúde no trabalho.

No Boletim da Direcção Regional de Évora do Sindicato 
Nacional de Trabalhadores da Administração Local, edi-
tado em Julho passado, o Município de Viana do Alentejo 
aparece mencionado numa análise detalhada sobre a “re-
alidade humana dos Municípios” do distrito.
Viana do Alentejo surge como um dos três Municípios 
do distrito com maior número de trabalhadores com 
contrato por tempo indeterminado e é também um dos 
que possui menos trabalhadores com contrato a termo 
certo (3,48%).

“Estamos 
a Trabalhar 
o Presente
e a Projectar 
o Futuro”

vilas, colocar algumas questões 
sobre o que consideram ser as 
mais-valias e os pontos fracos da 
sua freguesia e concelho e sobre 
projectos futuros que gostariam 
ver concretizados. Estes fóruns, 
embora pouco participados, cons-
tituíram um bom contributo para 
a consolidação de algumas ideias 
que vinham a ser expostas em 
fóruns anteriores.
As diversas acções de ausculta-
ção pública culminaram no 3o 
Fórum para o Desenvolvimento 
e Sustentabilidade, que decorreu 
no passado dia 16 de Julho, no 
Cine-teatro Vianense, com o in-
tuito de cimentar prioridades na 
implementação de acções no âm-
bito da Agenda 21 Local e também 
para consolidar ideias relativas à 
definição da estratégia de desen-
volvimento sustentável. Foram 
submetidos a votação cerca de 
180 projectos e ideias de acções 
a concretizar, recolhidos nos an-
teriores fóruns. Emergiram da 
votação 10 projectos e ideias con-
siderados prioritários: 1o - Revisão 
do PDM de Viana do Alentejo; 2o 
- Recuperação das redes de águas 
e esgotos; 3o - Requalificação e 
valorização do Santuário da N.a 
Sr.a D’Aires e envolvente; 4o - Me-
lhoria do funcionamento do Cen-
tro de Saúde e suas extensões; 5o 
- Eco-parque (produtor energias 
renováveis); 6o - Construção da 

Foi com o lema “Estamos a Traba-
lhar o Presente e a Projectar o Fu-
turo” que se encerrou o processo 
de auscultação pública da Agenda 
21 Local e do Plano Estratégico de 
Desenvolvimento Sustentável do 
Concelho de Viana do Alentejo. 
No passado mês de Julho decor-
reram os Fóruns de Freguesia e o 
3o Fórum para o Desenvolvimento 
e Sustentabilidade, os quais cons-
tituíram o encerramento do pro-
cesso de auscultação da popula-
ção das três freguesias, de acordo 
com a metodologia levada a cabo 
neste projecto e com as divulga-
ções realizadas nos anteriores bo-
letins.
Os fóruns constituíram impor-
tantes reuniões de trabalho aber-
tas à população e/ou realizadas 
com grupos de trabalho especí-
ficos (autarquias, empresários, 
associações, instituições públicas, 
etc.), que visaram a recolha de 
ideias e contributos, ouvindo os 
anseios e aspirações da população 
relativamente ao desenvolvimen-
to futuro do concelho.
Os Fóruns de Freguesia, realizados 
nos dias 1 e 2 de Julho, nas juntas 
de freguesia de Alcáçovas, Aguiar 
e Viana, onde se pretendeu, próxi-
mo da população de cada uma das 

Zona Industrial de Aguiar; 7o - Pro-
moção da agricultura sustentável; 
8o - Inserção do concelho na área 
do perímetro de rega do Alqueva; 
9o - Criação do Parque Natural da 
Serra de Viana; 10o - Melhoria na 
recolha e gestão de RSU. Para es-
tas ideias, os participantes foram 
questionados sobre a forma como 
se podem concretizar as mesmas 
e sobre o envolvimento que a po-
pulação deve ter.
Os resultados de todo o processo 
de auscultação pública (fóruns, 
dinâmicas de grupo e entrevistas 
com os eleitos das autarquias lo-
cais, inquéritos de rua e folhetos 
consultivos distribuídos porta a 
porta), serão todos considerados 
e ponderados num trabalho fi-
nal de concertação da estratégia 
de desenvolvimento sustentável. 
Segue-se para breve uma sessão 
de apresentação dos resultados, 
a divulgar oportunamente, e pos-
teriormente o processo de imple-
mentação da Agenda 21. 
Congratulamos todos os que até 
aqui já participaram por con-
tribuírem para um processo de 
planeamento importante para o 
concelho e apelamos novamente 
aos mesmos e a toda a população 
que continuem a acompanhar e se 
envolvam neste processo. Mais in-
formações em www.cm-vianado-
alentejo.pt, ou através do e-mail 
agenda21local@cm-vianadoalentejo.pt. 

Projecto co-financiado por:

O Município volta a estar entre os primeiros no que toca 
à melhor remuneração base. Viana do Alentejo encontra-
se na 3a posição, apresentando um valor acima da média 
(distrito = 100) de 120,49.

A Autarquia de Viana do Alentejo merece ainda destaque 
na aquisição de equipamentos de protecção para os tra-
balhadores. Viana do Alentejo é um dos três Municípios 
que apresentou em 2010 despesas com material de pro-
tecção.

Tipo de Contrato (%) 

Remunerações Base (Distrito =100) 

Acções de formação e sensibilização 
sobre segurança e saúde no trabalho

Viana do
Alentejo
6775,02

Évora
12696,37

Arraiolos
6162,7

Autarquias que investiram 
em Equipamento de Protecção em 2010

1

6

11

7
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Obras Municipais

Paço dos Henriques, 
Jardim das Conchas 
e Capela de N.a Sr.a 
da Conceição
Este conjunto arquitectónico de 
grande valor patrimonial, classi-
ficado de interesse público desde 
1993, tem merecido uma especial 
atenção por parte do actual ex-
ecutivo camarário, numa perspec-
tiva de inversão do processo de 
delapidação que o mesmo regis-
tou nas últimas décadas.
Com o objectivo de se encontrar 
uma estratégia que conduza à re-
cuperação e valorização deste im-
portante património, foi assinado 
um auto de cedência com o Estado 
Português, sem custos financeiros, 
a favor da Câmara Municipal de 
Viana do Alentejo, por períodos de 
20 anos renováveis, quadro legal 

ER 257 pavimentadaque permite à Autarquia, na quali-
dade de proprietária, apresentar 
uma candidatura a fundos comu-
nitários, actualmente em fase de 
preparação. 
Foi também acordado com a Di-
recção Regional de Cultura do 
Alentejo um protocolo de colabo-
ração com vista ao apoio daquela 
entidade em áreas como a exe-
cução do projecto de arquitectu-
ra, já concluído, e apoio no traba-
lho de elaboração da candidatura 
a financiamento comunitário. 
Considerando tratar-se de um 
projecto que ultrapassa em muito 
as possibilidades do orçamento 
autárquico e só possível num 
quadro de financiamento exterior, 
realidade que limita a previsão 
temporal para execução da obra, 
procedeu-se, entretanto, a al-
guns trabalhos de manutenção e 
preservação do espaço, com algu-
mas intervenções em elementos 

Obra de construção 
da rotunda da ZIVA 
já começou

Município de 
Viana investe 
1,3 milhões de euros 
na reabilitação 
do Centro Histórico
O Município de Viana do Alentejo 
apresentou dia 1 de Agosto, no 
Cine-teatro Vianense, o projecto de 
requalificação do Centro Histórico 
de Viana do Alentejo, cuja 1a fase 
irá ser lançada dentro em breve. 
Presentes estiveram o Presidente 
do Município, Bernardino Ben-
galinha Pinto e os arquitectos res-
ponsáveis pelo projecto de reabili-
tação, Vasco e João Massapina.
A obra que irá permitir uma maior 
qualidade de vida à população, 
segundo o presidente da Câmara, 
Bernardino Bengalinha Pinto, vai 
decorrer em duas fases e inclui a 
substituição de todos os pavimen-
tos e da maior parte das restantes 
infra-estruturas (rede de abaste-
cimento de água, rede de esgotos, 
rede de energia eléctrica e rede de 
telecomunicações). 
Numa primeira fase vai ser inter-
vencionado um conjunto de ruas 
inseridas no núcleo antigo do cen-

arquitectónicos em risco, caso do 
Jardim das Conchas onde o painel 
que representa o cavaleiro amea-
çava derrocada e está agora devi-
damente consolidado.
Foram ainda executadas obras 
de limpeza, pinturas e execução 
de novas portas e portões que 
condicionam eventuais entradas 
abusivas, muitas vezes seguidas 
de práticas de vandalização do es-
paço, que é urgente evitar, tendo 
em conta o valioso património já 
desaparecido e a imperiosa neces-
sidade de preservar e salvaguar-
dar o ainda existente.
Nota: Está em curso o projecto 
de recuperação do Jardim do 
Paço dos Henriques. Pede-se aos 
munícipes que tenham, eventual-
mente, fotos antigas do espaço o 
favor de as disponibilizar à Autar-
quia, de modo a que o projecto 
em execução possa ser o mais fiel 
possível. 

tro histórico que estão mais degra-
dadas. A intervenção está avaliada 
em cerca de 1 milhão e 300 mil 
euros e será parcialmente finan-
ciada pelo QREN. O concurso pú-
blico será lançado durante o mês 
de Setembro. A segunda fase inclui 
a requalificação da zona do Cas-
telo e as restantes ruas incluídas 
no projecto.
Apesar das vantagens da obra e 
da melhor qualidade de vida que 
a intervenção irá proporcionar 
à população, o Município está, no 
entanto, preocupado com os trans-
tornos que o projecto irá, natu-
ralmente, causar, particularmente 
aos comerciantes daquela zona. O 
Município realizou ainda uma re-
união dia 1 de Setembro para es-
clarecer os referidos comerciantes. 

O objectivo é ganhar a médio e 
longo prazo com o retorno de 
uma qualidade de vida superior 
para aqueles que moram na zona 
ou que aí desenvolvem as suas ac-
tividades. Por outro lado, espera-se 
que esta requalificação atraia mais 
visitantes e daí resulte benefícios 
para todos.
Durante a sessão de trabalho 
houve munícipes que colocaram 
algumas questões relacionadas 
com a escolha da zona que vai 
sofrer obras numa primeira fase, 
com a regulação do trânsito no 
centro histórico ou ainda com a 
situação da colocação do lixo. No 
final, a opinião sobre o projecto 
que irá trazer uma nova “cara” ao 
centro histórico de Viana do Alen-
tejo era bastante favorável.

Arrancou no passado dia 13 de 
Setembro, a empreitada de exe-
cução da construção da rotunda 
da Zona Industrial de Viana do 
Alentejo. A obra tem um investi-
mento total previsto de 435.737,84€, 
do qual 411.073,43€ foi considerado 
investimento elegível que será fi-
nanciado a 80%, (328.858,74€). Tem 
um prazo de execução de 180 dias.
O projecto visa a construção de 
uma rotunda na Zona Industrial 
que prevê solucionar os cons-
trangimentos de tráfego verifica-
dos naquele local, a organização 
da circulação automóvel e a di-
minuição da sinistralidade.
Tem ainda como objectivo o ar-
ranjo urbanístico daquele espaço 
com a criação de passeios, esta-
cionamento e zonas verdes, o 
melhoramento da rede de esgotos 
pluviais, a colocação de sinalização 
horizontal e vertical, bem como 
iluminação pública e repavimenta-
ção do troço.

A pavimentação da Estrada Regional 257, que liga Alcáçovas a Santa Catarina 
(Alcácer do Sal), numa extensão de 5 quilómetros está concluída.
A obra, feita por administração directa, custou ao Município de Viana do 
Alentejo cerca de 50 mil euros. 
Recorde-se que a via, para além de encurtar a distância entre Alcácer do Sal 
e Évora serve ainda de ponte para o litoral, nomeadamente durante o verão 
como principal percurso para as praias.
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Semana Sénior

Acção Social

A Câmara Municipal de Viana do Alentejo vai promover, à semelhança de 
anos anteriores, a “Semana Sénior”, entre os dias 10 e 15 de Outubro. A 
iniciativa pretende fomentar o convívio e qualidade de vida dos seniores 
do concelho, através da sua participação num conjunto de actividades cul-
turais e recreativas.
Durante 6 dias, a população sénior vai desfrutar de espectáculos de fado, 
dançar no baile da pinha e no baile que marca o encerramento da Semana 
Sénior, passear e fazer um piquenique, participar nas actividades desporti-
vas e no habitual almoço. As iniciativas vão decorrer nas três freguesias, 
fornecendo a Câmara transporte aos participantes.
É, deste modo, que a Câmara Municipal de Viana do Alentejo vai prestar 
homenagem aos seniores do concelho proporcionando-lhes um conjunto 
de actividades lúdicas, culturais e desportivas, que visam proporcionar mo-
mentos agradáveis de convívio e colmatar momentos de solidão.
Aqui fica o convite para que a população sénior do concelho participe nes-
tas actividades, promovidas pelo Município local.

“Praia ida e volta”
Decorreu entre os dias 16 e 29 de 
Agosto a “Praia Ida e Volta” di-
rigida à população do concelho 
de Viana do Alentejo. Na primeira 
semana destinada aos residentes 
das freguesias de Viana e Aguiar, 
participaram cerca de 54 muníci-
pes diariamente. Na segunda se-
mana, dedicada à freguesia de 
Alcáçovas registaram-se 40 parti-
cipações diárias. Durante os cinco 
dias os munícipes inscritos ti-
veram a oportunidade de usufruir 
de momentos de lazer junto dos 
seus familiares e amigos.
A iniciativa foi da responsabili-
dade da Câmara Municipal de Vi-
ana do Alentejo.

A cuidar 
das nossas 
crianças e jovens
As Comissões de Protecção de Cri-
anças e Jovens (CPCJ) foram cria-
das ao abrigo da lei nº 147 de 1999. 
A Comissão de Viana do Alentejo 
iniciou a sua actividade a 23 de 
Abril de 2007. 
De uma forma geral os princípios 
orientadores das CPCJ’s são garan-
tir o bem-estar e desenvolvimento 
integral das crianças e jovens. A 
sua legitimidade permite-lhes apli-
car medidas de promoção e pro-
tecção dos direitos das crianças e 
jovens. As medidas são de diversa 
ordem e sempre no superior in-
teresse da criança e do jovem. 
Os municípios têm uma respon-
sabilidade acrescida relativamente 
às outras entidades que integram 
as comissões, já que, para além de 
obrigatoriamente disponibilizarem 
um técnico, têm também de for-
necer as instalações e os meios 
materiais de apoio. Neste mo-
mento, a Comissão de Protecção 
de Crianças e Jovens de Viana do 
Alentejo está apetrechada conve-
nientemente para cumprir os seus 
objectivos. 
Desde o início das funções da nos-
sa comissão foram-nos sinaliza-
das 72 crianças / jovens do nosso 
concelho, sendo que nem todas 
foram consideradas situações de 
perigo. Independentemente disso, 
todas as situações implicaram al-
gum acompanhamento e posterior 
encaminhamento para entidades 
com competência em matéria de 
infância e juventude, nomeada-
mente: Escolas, Segurança Social, 
Associação Terra Mãe entre ou-
tras. 
Anualmente, para avaliar o tra-
balho das comissões, realiza-se 
um encontro nacional organizado 
pela Comissão Nacional de Pro-
tecção de Crianças e Jovens que 
este ano teve lugar em Lisboa nos 
dias 27, 28 e 29 de Junho, no Ci-
nema São Jorge.
Este encontro nacional tem uma 

grande importância quer pelo 
conhecimento que presta do fun-
cionamento das comissões a nível 
nacional,  bem como pelo facto 
de promover uma maior unifor-
midade dos procedimentos das 
comissões e favorecendo a troca 
de experiências entre cada uma. 
No relatório deste ano e relativa-
mente ao fluxo processual, foram 
instaurados, ou seja, abertos 28103 
processos. As CPCJ’s acompanharam 
(volume processual global) 68300 
processos, mais 1404 processos do 
que os acompanhados em 2009. 
Dos 68300 processos acompa-
nhados foram arquivados 35501, 
pelo que, no final do ano, per-
maneciam (transitaram para 2011) 
32799 processos. 
O número de processos transita-
dos tem aumentado de ano para 
ano. No entanto, a taxa de cresci-
mento anual tem vindo a diminuir 
todos os anos, ou seja, tendencial-
mente o acompanhamento pelas 
CPCJ’s  tende a ser nas famílias já 
sinalizadas e acompanhadas. 

CPCJ

Em 2010, as situações de perigo 
mais identificadas foram: ne-
gligência, exposição a modelos 
de comportamento desviante, 
abandono escolar, maus-tratos 
psicológicos/ abuso emocional e 
maus tratos físicos. 
A esmagadora maioria de medidas 
aplicadas pelas CPCJ’s são medi-
das que mantém a criança ou jo-
vem no seu meio natural de vida. 
Na nossa Comissão durante o ano 
de 2010 foram aplicadas 14 medi-
das de acompanhamento, sendo a 
de maior prevalência a medida de 
apoio junto dos pais. Transitaram 
do ano de 2009, doze processos 
que continuaram em acompanha-
mento em 2010, tendo sido abertos 
dezoito novos processos em 2010, 
totalizando, assim, o número de 
trinta processos em acompanha-
mento durante o ano de 2010. 
Por uma cultura de protecção das 
nossas crianças e jovens as CPCJ’s 
semeiam hoje os bons tratos e 
afectos positivos que esperam co-
lher no futuro. 
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Crianças “viajam” 
por diversas 
artes culturais

Educação

Decorreram no mês de Julho, 
várias actividades inseridas no 
Projecto TEIAS – Rede Cultural do 
Alentejo, financiado pelo INALEN-
TEJO e promovido pelo Município 
de Viana do Alentejo, dirigidas a 
crianças dos 6 aos 12 anos, nome-
adamente, Oficina de Construção 
de Marionetas, Viagem pelo Mun-
do do Teatro, Animação Interacti-
va “Pés-de-Lata”, Danças Tradicio-
nais do Mundo e o filme concerto 
“Uma Floresta Animada”.
Entre os dias 4 e 8 de Julho, 19 
crianças participaram na Oficina 
de Construção de Marionetas, di-
namizada por Ângela Ribeiro, da 
Associação “O Mundo do Espec-
táculo”. Durante este período, as 
crianças puderam dar asas à sua 
criatividade e imaginação criando 
personagens que ganharam vida 
sob a forma de um fantoche de 
luva ou uma marioneta de vara. 
Construíram ainda figuras de 
sombras e teatros de papel. Base-
ando-se em máscaras de vários 
locais do mundo, puderam ainda 
construir a sua própria máscara. 
Durante a breve viagem pelo 
mundo do teatro que decorreu de 
11 a 14 de Julho, 15 crianças inter-
pretaram personagens e ficaram a 
conhecer os segredos do mundo 
do teatro que se escondem por 
detrás do pano.
Dias 18 e 19 teve lugar a Oficina de 
Animação Interactiva “Pés-de-La-
ta”. Participaram 21 crianças que, 
através da utilização de materiais 
recicláveis, construíram instru-

Dia da Escola 
Popular celebrado 
em Évora

No dia 11 de Julho de 2011, cele-
brou-se o Dia da Escola Popular 
da Universidade de Évora/Univer-
sidade Sénior Túlio Espanca. A 
iniciativa decorreu durante todo 
o dia nas instalações do Colégio 
do Espírito Santo da Universidade 
de Évora e contou com a presen-
ça dos pólos de Viana do Alen-
tejo, Portel, Alandroal e Suão - S. 
Miguel de Machede.
Durante a parte da manhã, esti-
veram a funcionar, em simultâ-
neo, três salas de aula, nos claus-
tros principais do Colégio do 
Espírito Santo: a Aula de Química, 
com a Professora Doutora Mar-
garida Figueiredo, do Departa-
mento de Química; a Aula de 
Física, com o Engo Paulo Canhoto, 
do Departamento de Física; a Aula 
da História da Escola Popular, co-
ordenada pela equipa responsável 
pelo projecto. Os estudantes da 
Escola Popular foram circulando 
pelas salas e participando nas ac-
tividades preparadas.
  Durante a tarde, no Auditório 
Principal da Universidade de Évora 
as actividades iniciaram-se com a 
realização de uma pequena Sessão 
Protocolar, presidida pelo Reitor 
da Universidade de Évora (Profes-
sor Doutor Carlos Braumann) e 
onde estiveram presentes os Pre-
sidentes das Câmaras Municipais 
do Alandroal (Dr. João Grilo), de 
Viana do Alentejo (Dr. Bengalinha 
Pinto) e de Portel (Prof. Norberto 
Patinho) e o Director da Escola 
Popular da Universidade de Évora 

(Prof. Doutor Bravo Nico). Segui-
damente decorreu  o grande  Fes-
tival da Escola Popular, no qual 
participaram muitas dezenas de 
estudantes e onde foram apre-
sentados alguns resultados do 
trabalho, das aprendizagens e ac-
tividades realizadas ao longo do 
ano lectivo 2010/2011. Em palco 
passaram o grupo de ginástica da 
Escola Comunitária de São Miguel 
de Machede, o Clube de Saúde 
Sénior de Aguiar em grande per-
formance, os alunos da Aula de 
Pintura, Actividade Física e Jogos 
Tradicionais  de Portel e o Grupo 
de Teatro do Alandroal.

mentos musicais, estimulando a 
criação musical e dramática em 
grupo. Esta oficina permitiu o con-
tacto com técnicas de utilização e 
construção de vários objectos so-
noros, fomentando, igualmente, o 
trabalho de corpo e voz.
No dia 25 de Julho, a professora 
de dança Leónia Oliveira levou 
12 crianças a percorrer o mundo 
através da dança. Através desta 
oficina desenvolveram-se estímu-
los de dança-movimento, conhe-
ceram-se danças de diversos po-
vos e tradições do mundo: Brasil, 
Canadá, Espanha, Alemanha, etc. 

No final os mais pequenos fize-
ram uma apresentação das suas 
danças favoritas.
Neste 1o ano, o serviço educativo 
do projecto Teias finalizou dia 
30 com o filme concerto “Uma 
Floresta Animada”, para toda a 
família. Recriando o ambiente do 
cinema mudo, o filme, que teve 
entrada gratuita, era composto 
por curtas-metragens de anima-
ção que apelavam à imaginação 
e curiosidade e abordavam temas 
como a amizade, a cooperação, a 
ajuda ao próximo e a capacidade 
de resolver problemas.

Para o Prof. Bravo Nico, Director 
da USTE/EPUÉ “a iniciativa su-
perou completamente as expec-
tativas iniciais e  foi um grande 
sucesso que se pretende repetir 
no próximo ano lectivo”. Na sua 
opinião, “este projecto em rede, 
de âmbito regional pretende ser 
alargado a outras instituições 
locais, Câmaras Municipais em 
parceria com a Universidade de 
Évora”. Refere ainda que, “ao en-
volver-se esta larga parceria  faz-
se deste projecto  único  em Por-
tugal  e constitui-se uma nova 
realidade, no âmbito da Educação 
de Adultos”.

Quadros 
interactivos 
nas Escolas 
de 1o Ciclo

O Município de Viana do Alen-
tejo, no âmbito de uma candi-
datura a fundos comunitários, 
adquiriu 7 quadros interactivos 
que instalou nas escolas do 1o 
ciclo, nomeadamente nas salas 
de aula dos 3o e 4o anos, opção 
condicionada pelas condições 
de financiamento. Pretende-se 
que os alunos tenham acesso 
às novas tecnologias de ensino 

que lhes permitam desenvolver 
as suas capacidades e melhorar 
o seu desempenho e sucesso 
escolar. Ainda no âmbito desta 
candidatura estão previstos os 
conteúdos temáticos a usar nos 
quadros, formação dos profes-
sores e instalação equipamentos 
de rede.
O custo total do investimento é 
de cerca de 25 000€.
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Unidade de Cuidados na Comunidade
Centro de Saúde de Viana do Alentejo
Telf.: 266 930 050
E-mail:
gertrudes.garcia@alentejocentral2.min-saude.pt
Horário de funcionamento:
2a a 6a

8h00 às 20h00
Sábados, Domingos e feriados
9h00 às 13h00

A Saúde não é uma coisa que os enfermeiros ou os médicos dêem às pessoas. Tam-
bém não se compra na farmácia ou no hospital. A Saúde é sim o resultado de um 
trabalho continuado que tem que nos envolver a todos. 

     Se estão lembrados, no texto publicado no último Boletim Municipal abordá-
mos a reconhecida dificuldade de acesso a algumas das áreas do Serviço Nacional 
de Saúde (SNS). Uma das causas reconhecidas desta dificuldade reside no facto de 
o número de técnicos disponíveis ser insuficiente para dar resposta à procura por 
parte dos utentes. E deixámos a ideia de que, para além do aumento do número de 
técnicos, a solução deste problema passa pela diminuição da procura de cuidados 
através de um processo que diminua o número de utentes a procurar as consultas 
– o que também iria diminuir os custos consideráveis destes serviços, pagos com 
os nossos impostos. 
     Um destes mecanismos, adoptado em muitos países que possuem SNS, é a ins-
tituição do pagamento de “taxas moderadoras” que para além de não surtirem o 
efeito desejado podem dar origem a situações de flagrante injustiça social.
     Reduzir o número de indivíduos que necessitam dos serviços de saúde pode 
parecer irrealista mas se nos lembrarmos do facto de que a maioria das queixas 
que enchem os consultórios dos nossos médicos de família resultam de doenças 
que podem ser evitadas ou minoradas – diabetes, hipertensão arterial, doença 
pulmonar crónica e situações relacionadas com a saúde mental, entre outras – 
perceberemos melhor a ideia. 
     De facto, a maior parte das doenças não são uma fatalidade mas resultam 
sim de um conjunto de escolhas que cada um de nós faz (ou é levado a fazer…) ao 
longo da sua vida: “escolher” ou não praticar uma alimentação saudável, “esco-
lher” ou não ter uma vida activa, evitar ou não o consumo de substâncias nocivas 
como o álcool e o tabaco, praticar ou não a vigilância regular do seu estado de 
saúde, seguir ou não os preceitos de protecção da saúde através da vacinação, são 
algumas das escolhas que determinam se vamos ser ou não mais um doente a 
encher a sala de espera do centro de saúde.  
     Fazer estas escolhas (qualquer escolha, na verdade) implica conhecer as alter-
nativas e as consequências desta ou daquela opção. Como é importante que as 
opções “saudáveis” sejam tomadas o mais cedo possível na vida de cada um de nós 
é essencial que este conhecimento das alternativas seja adquirido o mais precoce-
mente possível – preferencialmente durante a infância e a juventude. 
Assim este processo de aquisição da capacidade para fazer escolhas que permitam 
gerir a nossa saúde, a que se chama promoção da saúde, tem dois territórios de 
eleição: a família e a escola. 
     É nestes dois territórios, em especial na escola, que os serviços de saúde desen-
volvem um conjunto de acções que visam promover a saúde de crianças e jovens. 
     Porquê em especial na escola? Porque é onde vamos encontrar uma concentra-
ção de população em idades chave para a adopção de comportamentos saudáveis 
e é também na comunidade escolar que encontramos os profissionais que domi-
nam a prática pedagógica e que estão em contacto directo e quase permanente 
com as crianças e jovens – os professores.
     É assim natural que a “saúde escolar” seja uma prática importante dos serviços 
de saúde. Como disse há uns anos a então Secretária Geral da Saúde “Um pro-
grama de saúde escolar efectivo é o investimento de custo-benefício mais 
eficaz que um País pode fazer para melhorar, em simultâneo, a educação 
e a saúde”.
     Neste trabalho estão envolvidos, como parceiros naturais, as famílias, os téc-
nicos de saúde, a comunidade escolar e a comunidade em geral. 
     É um trabalho que não dá frutos imediatos e que por isso é por vezes secunda-
rizado pelos decisores. Mas é um trabalho essencial na preparação de um futuro 
mais saudável.  
     Contando com a vossa colaboração, voltaremos a falar dele.

Augusto Santana Brito

Saúde

Plano de 
Actividades 
da USTE/EPUE 
Pólo de Viana 
do Alentejo

Para o próximo ano lectivo 
2011/2012, o Pólo de Viana do Alen-
tejo da Universidade Sénior Túlio 
Espanca/Escola Popular da Univer-
sidade de Évora tem previsto algu-
mas actividades e cursos.
O “Cinema dos Avós”, com sessões 
às quartas-feiras, no Cine-teatro 
Vianense, continua com o visio-
namento dos grandes clássicos 
portugueses, bem como o projec-
to “Leituras à Lareira”.
Cada vez mais a prática desporti-

va tem vindo a ganhar adeptos no 
nosso Concelho. A hidroginástica 
com os seus benefícios compro-
vados – fortalecimento muscular 
e maior flexibilidade – é um dos 
exemplos. As aulas, muito do 
agrado dos nossos seniores, vão 
decorrer, mais uma vez, nas Pisci-
nas de Alcáçovas.
No próximo ano lectivo, nos vári-
os espaços internet existentes 
no Concelho, vai ter lugar a ini-
ciativa “Informática Sénior” que 
está a despertar, cada vez mais, a 
curiosidade dos nossos seniores. 
O objectivo é proporcionar aos 
idosos novos conhecimentos ain-
da que num nível básico do uso 
do computador e a utilização da 
internet, de modo a encurtar a 
distância dos familiares. 
No âmbito da Semana Sénior, dia 
11 de Outubro, realiza-se no Cine-
teatro Vianense, um espectáculo 
com os Bonecos de Santo Aleixo. 

A iniciativa surge integrada no 
Projecto Teias – Rede Cultural do 
Alentejo. Já nos dias 12 e 13 de Ou-
tubro, decorre a Oficina Passos do 
Tempo, dinamizada pela Associa-
ção Menina dos Meus Olhos.
Para os amantes da representa-
ção haverá também um curso 
breve de teatro dias 21, 22 e 23 de 
Novembro. Dia 19 de Dezembro 
ainda no âmbito do Teias – Rede 
Cultural do Alentejo, realiza-se 
a actividade Novo Baile Antigo 
dinamizado por Celina Piedade e 
Leónia de Oliveira, no Cine-teatro 
Vianense.
Em parceria com o Núcleo da 
Escola Segura – Destacamento 
Territorial de Montemor-o-No-
vo, irá decorrer um curso breve 
sobre metodologia e prevenção 
da pequena criminalidade. Estão 
também previstos passeios e visi-
tas de estudo a locais públicos do 
Concelho.

Fazer escolhas saudáveis
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Desporto

José Maia vence 
1o Vi…ana Roll 2011

Jovens de Viana 
ganham 
Viana Challenge

Chão do Mocho 
vence “Bairros 
do Concelho”

caixas, corrida de esponjas, tiro 
com arco, tasquinhas e sabores, 
barbeiro furioso, locomotiva cega, 
aqueduto, ponte de madeira e tiro 
de precisão. 
No decorrer dos vários jogos, as 
equipas tiveram ainda de res-
ponder a 19 questões de dois ti-
pos: Baliza de Orientação (cada 
baliza possuía uma pergunta, 
cuja resposta era dada numa 
folha própria) e Foto Chase (os 
participantes tinham que identi-
ficar o local da foto apresentada 
no mapa). O objectivo era alcan-
çar o maior número de pontos 
possíveis no tempo limite de 150 
minutos (2h30).

O Município de Viana do Alentejo 
organizou no passado dia 10 de 
Julho, no âmbito do Abana Viana 
– Festival Jovem 2011, a 1a edição 
do Vi…ana Roll – Descida em Car-
rinho de Rolamento. 
A iniciativa integrada no Abana 
Viana – Festival Jovem, despertou 
grande interesse junto de pessoas 
de todas as idades e 13 partici-
pantes mostraram a sua criativi-
dade na construção do carrinho. 
A prova realizou-se na Rua José de 
Sousa Cabral, durante a manhã, 
e teve como vencedor José Maia 
(19,35s), seguido de Flávio Baião 
(20,16s) e Carlos Louro (20,47s).
Ana Duarte foi a única represent-

“Três não fazem um”, de Viana do 
Alentejo, foi a equipa vencedora 
da 2a edição do Viana Challenge 
que decorreu no passado dia 9 de 
Julho, no âmbito do Abana Viana 
– Festival Jovem 2011, organizado 
pelo Município de Viana do Alen-
tejo.
Nove equipas de 3 elementos cada, 
participaram na prova composta 
por 10 jogos – rappel, escalada em 

A Associação de Futebol de Évora 
realizou no passado dia 25 de Ju-
nho, a 5a Gala do Futebol Distrital, 
na Arena d’Évora. Trata-se de uma 
iniciativa que marca o final da 
época 2010/2011 e que premiou in-
dividual e colectivamente aqueles 
que se distinguiram ao longo da 
época.
Pela 1a vez a Associação de Fute-
bol de Évora premiou o Dirigente 
do Ano de Futebol e Futsal, como 
forma de reconhecimento pela 
dedicação à modalidade. Luís Ser-
pa ganhou o prémio de melhor 
dirigente pelo sucesso alcançado 
pelo Sporting Clube de Viana do 
Alentejo.

Gala do Futebol 
Distrital premeia 
clubes do Concelho

No futsal, Faruk (Nelson Cardoso), 
treinador do Sporting de Viana, foi 
considerado o melhor treinador 
de futsal/masculino, tendo o clube 
chegado ao final da época só com 
vitórias. Hugo Nunes também do 
Sporting de Viana foi eleito o me-
lhor jogador. O Sporting de Viana 
arrecadou ainda o prémio de dis-
ciplina de futsal masculino.
No que toca ao futebol juvenil, 
o Sporting de Viana sagrou-se 
campeão distrital de Benjamins de 
Futsal, tendo alcançado o prémio 
Disciplina de Benjamins de Futsal. 
Já o Sport Club Alcaçovense ar-
recadou o prémio Distrital de In-
fantis de Futsal, sagrando-se tam-
bém campeão distrital. O Sporting 
de Viana foi ainda campeão dis-
trital de iniciados de futsal, ca-
bendo ao Alcáçovas Atlético Clube 
o prémio Disciplina de Iniciados 
de Futsal.

A equipa do Chão do Mocho foi a 
vencedora da fase final do Torneio 
de Futsal “Bairros do Concelho” 
que terminou dia 10 de Julho, no 
decorrer do Festival Jovem “Abana 
Viana”.
Numa final renhida, disputada no 
polidesportivo, na Quinta da Joa-
na, a equipa de Alcáçovas defron-
tou a equipa da Serra, de Viana, 
e após um empate a duas bolas, 
alcançou a vitória nos penaltis, 
por 6-5. Em terceiro lugar ficou 
a equipa da Fazenda da Anta, de 
Aguiar.
Diogo Lopes da Fazenda da Anta 
recebeu o troféu de melhor 
guarda-redes. Já o melhor marca-
dor foi Nuno Pinto da equipa da 
Serra.
Recorde-se que ao todo, neste 
torneio organizado pelo Mu-
nicípio de Viana do Alentejo e 
que teve início nas Comemora-
ções do 25 de Abril, participaram 
13 equipas (Aguiar, 4; Alcáçovas, 3 
e Viana, 6).

ante feminina. Um júri composto 
por Manuel Rafael, professor da 
EB 2,3 Dr. Isidoro de Sousa, José 
Rato, presidente da Junta de Fre-

guesia de Aguiar e Edite Viana, 
professora no Agrupamento de Es-
colas de Alcáçovas atribuiu o pré-
mio de criatividade a Flávio Baião.
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Juventude

Festival Jovem 
“abanou” Viana

De 8 a 10 de Julho, a Quinta da Jo-
ana, em Viana do Alentejo, acolheu 
a 1a edição do Abana Viana – Fes-
tival Jovem 2011, uma organização 
conjunta do Município de Viana 
do Alentejo e da Junta de Freguesia 
local, com a colaboração das asso-
ciações do Concelho.
Ao longo dos 3 dias de festival cen-
tenas de pessoas passaram pelo 
recinto e tiveram a oportunidade 
de desfrutar de um programa di-
versificado e dirigido ao público 
mais jovem.
Sexta-feira, dia 8, a par do work-
shop de graffiti, nas piscinas mu-
nicipais, o destaque vai para as 
actividades desportivas, no polides-
portivo descoberto da Quinta da 
Joana – quartos de final do torneio 
bairros do concelho, mega aula de 
step e uma demonstração de boc-
cia.
À noite a música encheu o recinto. 
No palco Pop & Rock, os The Cool 
e os Alkalina aqueceram a noite 
fria. Seguiu-se o 1o concurso de 
bandas de garagem Abana Viana. 
A concurso estiveram os Kabala, 
Outr’Hora Carmin e Godofe Keios. 
Os Outr’Hora Carmin, uma banda 
de Évora, foram os grandes vence-
dores da noite e receberam como 
prémio, a possibilidade de actuar 
na Feira D’Aires, com cachet.
A noite terminou com o After 
Hours com Dj’s que animaram e 
abanaram até de manhã quem ain-
da teve pedalada.
No sábado, logo pela manhã, 9 eq-
uipas participaram num conjunto 
de actividades no âmbito da 2a edi-
ção do Viana Challenge e, à tarde, 
a actividade física voltou a mar-

car presença com um workshop 
de defesa pessoal, pelo CAEMMO, 
actividades aquáticas e as meias-
finais do “Bairros do Concelho”.
À noite, 4 bandas passaram pelo 
palco Pop & Rock e animaram 
os mais novos. Foram elas os It’s 
Done, Ortigões, The Ballis Band e, 
noite dentro, os Archybak fizeram 
as delícias dos mais resistentes, 
que ainda ficaram para dançar ao 
som de Dj´s do Concelho.
No domingo, dia 10, bem cedo 
houve um passeio motard e um 
passeio de btt. À noite, a final do 
torneio bairros do concelho colo-
cou frente a frente a equipa da Ser-
ra, de Viana do Alentejo, e a equipa 
do Chão do Mocho, de Alcáçovas. 
Depois de uma partida renhida e 
bem disputada saiu vencedora a 
equipa do Chão do Mocho. 
No encerramento do festival jo-
vem estiveram os VNT que deram 
mais um concerto na sua terra, or-
ganizado, desta feita, pela Junta de 
Freguesia de Viana do Alentejo. A 
noite terminou com um baile ani-
mado por João Machorrinho.
Na 1a edição do Abana Viana – Fes-
tival Jovem há a realçar ainda a 

Viana Summer 
proporciona 
programa 
de férias
70 Crianças entre os 6 e os 12 anos 
participaram de 4 de Julho a 12 de 
Agosto, no “Viana Summer”, um 
programa de férias com diversas 
actividades desportivas.
As actividades incluíram fute-
bol, basquetebol, voleibol, dan-
ças, hóquei em campo, andebol, 
ginástica, jogos lúdicos, natação e 
passeios pedestres.
Na 1a quinzena participaram 35 
crianças que, para além das ac-
tividades atrás mencionadas, ti-
veram a oportunidade de visitar 
o Santuário de N.a Sr.a D’Aires, 
permitindo às crianças o contac-
to com alguns dos monumentos 
mais emblemáticos de Viana.
Na 2a quinzena estavam inscritos 
40 jovens que, a par do convívio e 
muita brincadeira num ambiente 
saudável, visitaram alguns monu-
mentos em Alcáçovas: a Igreja 
Matriz, o chamado “Jardim das 
Conchas” e, por último, o Conven-
to de N.a Sr.a da Esperança. A visita 
foi acompanhada pelo Vereador 
João Pereira que passou algumas 
mensagens sobre a importância 
da preservação do património.

Na 3a e última quinzena partici-
param 45 crianças. Mais uma vez, 
a animação e o convívio impera-
ram. Para além da prática des-
portiva e dos conhecimentos que 
alcançaram sobre cada modali-
dade, visitaram a Barragem D. Ana 
e a Praia Fluvial de Odivelas.
No último dia do “Viana Sum-
mer”, 12 de Agosto, pelas 19h00, foi 
efectuada no pavilhão, em Viana 
do Alentejo, uma apresentação 
aos pais das coreografias até aí 
ensaiadas. No início, pais e filhos 
acabaram por efectuar alguns 
exercícios de ginástica.
Recorde-se que ao longo da ini-
ciativa a Autarquia recebeu 124 
inscrições, com algumas crianças 
a frequentaram a iniciativa mais 
que uma vez. Os mais pequenos 
foram acompanhados por 13 mo-
nitores. 
O projecto, da responsabilidade 
do Município de Viana do Alen-
tejo em parceria com a Junta de 
Freguesia, pretende fomentar 
a aquisição de hábitos e com-
portamentos de estilos de vida 
saudáveis que se mantenham na 
idade adulta; melhorar a quali-
dade de vida, a saúde e o bem-
estar dos jovens; incrementar o 
desenvolvimento cognitivo das 
crianças e jovens com actividades 
lúdicas e, ainda preencher o tem-
po livre das crianças de uma for-
ma educativa.

zona de campismo, que registou 
mais de 70 inscrições, o campo 
de volei, a exposição de graffiti e 
o ponto + Saúde, sem esquecer o 
Gofly para os mais aventureiros. 
No final a opinião sobre o certame 
é unânime. Grande parte dos in-
tervenientes fala num balanço 
positivo. Opinião partilhada pelo 
presidente da Câmara, Bernardino 
Bengalinha Pinto. “Penso que os 
nossos jovens já mereciam uma 
iniciativa desta natureza, onde a 
par do convívio houve a preocu-
pação de elaborar um programa 
que fosse do agrado de todos, com 
música, desporto e muita anima-
ção”. A escolha do espaço para a 
realização do primeiro festival 
também foi consensual e contri-
buiu para o “sucesso do certame”. 
João Caeiro, presidente da Asso-
ciação de Estudantes da EB 2,3 Dr. 
Isidoro de Sousa que esteve en-
volvida na definição do programa 
destaca “a colaboração entre to-
dos” e “agradece a oportunidade 
dada pelo Município de Viana do 
Alentejo”, permitindo o envolvi-
mento dos jovens na organização 
do Festival.
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Feira do Chocalho 
renovada

Cerca de 50 expositores dos vári-
os sectores de actividade partici-
param na Feira do Chocalho que 
decorreu de 22 a 24 de Julho, no 
Largo da Gamita, em Alcáçovas.
Organizado pelo Município de Vi-
ana do Alentejo em parceria com 
a Junta de Freguesia de Alcáçovas, 
o certame disponibilizou activi-
dades para as várias faixas etárias 
da população. Música, desporto, 
exposições, eventos equestres e 
tauromáquicos foram alguns dos 
ingredientes. 
Há muito que não se via uma 
feira assim com a população a 
participar ao longo dos três dias. 
Ao final da tarde, era ver o corru-
pio com a abertura dos stands de 
exposição e venda e o comércio 
tradicional, que voltou a marcar 
presença na feira, incluindo tam-
bém diversões que há muito es-
tavam arredadas do espaço, como 
o carrossel. Para muitos esta foi 
a melhor feira dos últimos anos, 
opinião partilhada pelo Presi-
dente do Município de Viana do 
Alentejo, Bernardino Bengalinha 
Pinto. O autarca revela que a 
“organização do espaço aliada 
ao comércio tradicional que em 
anteriores edições era pratica-
mente inexistente, conjugado 
com o programa cultural e des-

portivo, levaram os alcaçovenses 
e não só à Feira do Chocalho”. O 
presidente garante que o “Mu-
nicípio está apostado em tornar o 
certame um espaço de convívio e 
lazer, um ponto de encontro e, ao 
mesmo tempo, potenciar o cho-
calho, o artesanato característico 
da freguesia que dá nome à feira, 
bem como todo o outro artesa-
nato do Concelho, como a olaria”. 
Bengalinha Pinto destaca ainda a 
participação dos empresários do 
Concelho no certame.
Em termos musicais passaram 
pelo certame, para além dos gru-
pos da terra com o cante coral, 
ainda a Banda da Sociedade União 
Alcaçovense, os Xaral’s Dixie, Uxu 
Kalhus (sexta-feira), Nuno Norte 
(sábado) e Jorge Fernando que di-
vidiu o palco com Fábia Rebordão 
(domingo), espectáculo que regis-
tou uma presença considerável de 
público. Pela noite dentro, o Altas 
Horas trouxe garraiada, dj’s, baile 

Viana em Festa

e demonstração de BTT. Os apre-
ciadores de caminhadas tiveram 
a oportunidade de participar nas 
“Canadas da Pastorícia”. Destaque 
ainda para o campo de futebol de 
areia que os jovens aproveitaram 
da melhor maneira, bem como o 
insuflável, onde os mais pequenos 
passaram momentos divertidos. 
A par das garraiadas, a Associa-
ção Tauromáquica Alcaçovense 
organizou no picadeiro uma dres-
sage, uma das três modalidades 
equestres olímpicas e realizou, 
no domingo, o I Passeio a Cavalo 
Feira do Chocalho. Também a As-
sociação de Jovens de Alcáçovas se 
quis associar à festa e, para além 
da demonstração de BTT, pro-
moveu o I XCO BTT Ajal. Uma pala-
vra de reconhecimento para estas 
associações pelo trabalho desen-
volvido e empenho demonstrado 
no decorrer da Feira do Chocalho 
2011, contribuindo, também elas, 
para o êxito do certame.

legiado para a mostra de activi-
dades económicas do tecido em-
presarial da região.
A par do comércio tradicional 
com as habituais bancas de venda 
de produtos e barraquinhas de 
comes e bebes, a feira tem um 
espaço próprio dedicado à gastro-
nomia que convida ao convívio 
entre amigos e familiares; outro 
para os divertimentos e um outro 
para os espectáculos. Na 260a edi-
ção do certame passam pelo palco 
principal nomes como “Quem é o 
Bob “ – Tributo a Bob Marley, no 
sábado, às 22h00, e José Cid, no 
espectáculo de encerramento do 
certame, segunda-feira, no mes-
mo horário.
Em termos musicais vão ainda 
passar pela tenda da gastronomia 
os grupos de dança do Concelho, 

Feira D’Aires 
mostra actividades 
económicas

Cultura

Setembro é sinónimo de festa em 
Viana do Alentejo. Entre os dias 16 
e 22 de Setembro, Viana do Alen-
tejo foi palco da iniciativa “Viana 
em Festa”, que durante 7 dias pro-
porcionou momentos culturais e 
de lazer recheados de diferentes 
sonoridades.
A par da caminhada nocturna 
organizada pelo Centro de Saúde 
que, como é habitual juntou par-
ticipantes de todas as idades, a 
Casa do Benfica promoveu um 
passeio de cicloturismo. Lurdes 

Pratas Nico apresentou em Viana 
do Alentejo, perante uma plateia 
de amigos, o seu livro “A Escola 
da Vida”, na Praça da República, 
seguida da intervenção musical 
de alguns grupos corais. 
Destaque ainda para a exposição 
“A Arte de José Manuel Água Mor-
na” inaugurada dia 17 de Setem-
bro e que pode ser visitada até 16 
de Outubro, no Posto de Turismo 
de Viana do Alentejo.
Em termos musicais, o Castelo de 
Viana voltou a encher-se de sons, 
desta feita, com o projecto Ibérica 
& Pedro Frias. Pelo palco do Cine-
teatro passaram ainda as músicas 
populares portuguesas nas vozes 

Entre os dias 23 e 26 de Setem-
bro é altura de romagem ao sul 
em direcção ao Santuário de N.a 
Sr.a D’Aires, em Viana do Alentejo, 
onde irá decorrer a Feira com o 
mesmo nome.
O culto a N.a Sr.a D’Aires começa 
em 1748, altura em que grassou 
em Évora uma epidemia, facto 
que levou os comerciantes da ci-
dade a prometerem dedicar-lhe 
uma festa em sua honra se a epi-
demia fosse debelada, o que veio 
a acontecer durante três dias. A 
27 de Setembro de 1751, através 
de alvará régio concedido por D. 
José I foi declarado que o mercado 
passasse a feira franca. Desde aí, 
são milhares os devotos de N.a 

Sr.a D’Aires que se deslocam à vila 
por duas ocasiões: no quarto fim-
de-semana de Abril, por altura da 
festa anual e da Romaria a Cavalo 
e, em Setembro, durante a feira.
No decorrer da Feira D’Aires, o 
ponto alto das celebrações religio-
sas acontece no domingo com a 
procissão em torno do Santuário.
Religião à parte, o certame da res-
ponsabilidade do Município de 
Viana do Alentejo tornou-se nos 
últimos anos um espaço privi-

tunas, o cante vizinho e da terra 
e ainda os Outr’hora Carmim. No 
domingo, 25, o destaque vai para o 
II Festival de Folclore Feira D’Aires. 
Na tenda da gastronomia sobem 
ao palco o Grupo de Danças e Can-
tares Amigos do Minho, Rancho 
Folclórico da Casa do Povo de Mil-
fontes e o Rancho Folclórico “Flor 
do Alto Alentejo”. Na tarde de do-
mingo, a Associação Equestre de 
Viana do Alentejo realiza uma cor-
rida de touros a partir das 16h00.
No que toca ao desporto, o Sport-
ing Clube de Viana do Alentejo 
organiza o Torneio de Futsal Feira 
D’Aires no Pavilhão Municipal. 
Razões não faltam para visitar a 
Feira D’Aires, o nosso património 
e deliciar-se com os produtos re-
gionais. 
Visite-nos! Esperamos por si!

do Grupo de Música Popular do 
Coro de Professores de Coimbra, 
o Grupo de Música Tradicional 
“Arco da Velha” e, ainda, o Grupo 
Coral e Instrumental “Campos do 
Alentejo”. Um espectáculo com o 
Quarteto de Cordas e um outro 
de fado com os fadistas João Fi-
calho, José Geadas, Paula Ficalho 
e Patrícia Leal foram igualmente 
ingredientes desta iniciativa pro-
movida pelo Município de Viana 
do Alentejo.
O teatro também marcou presen-
ça, com o Teatro “O Bando” levar 
à cena a peça “Rua de Dentro”.
Segue-se a Feira D’Aires de 23 a 26 
deste mês.
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Saber dos Sons - 
Sensibilizar para
a música clássica

Bibliotecas do Concelho

Para mais informações contacte: 
Biblioteca de Viana do Alentejo
Rua Cândido dos Reis, 13
7090-238 Viana do Alentejo
Tel. 266 930 011

Biblioteca de Alcáçovas
Tel. 266 948 112

Biblioteca de Aguiar
Tel. 266 939 106

Serviços disponíveis:

- Leitura local
- Empréstimo de livros, jornais, revistas, DVD e VHS
- Fotocópias (Viana)
- Impressões
- Digitalizações
- Acesso à internet
- Catálogo online - http://biblioteca.cm-viandoalentejo.pt
- Apoio aos utilizadores na realização das suas tarefas

Para aceder ao serviço de empréstimo domiciliário inscreva-se na Biblioteca:
- Bilhete de Identidade/Cartão de Cidadão
- Comprovativo de morada no Concelho
- 1 Fotografia
- Autorização do encarregado de educação para menores de 14 anos

Inscreveram-se vinte e seis (26) novos utilizadores nas Bibliotecas, nos meses 
de Junho, Julho e Agosto.

“Sensibilizar a população para a 
música clássica”. Foi este o objec-
tivo do projecto “Saber dos Sons” 
promovido pelo Município de 
Viana do Alentejo em colabora-
ção com o maestro Christopher 
Bochmann, cuja primeira tempo-
rada terminou dia 24 de Junho.
Durante três meses a população 
teve a oportunidade de assistir 
a concertos de música clássica 
e participar em sessões onde se 
falava e ouvia “certos tipos de 
música”.

De 1 de Abril a 24 de Junho, decor-
reu no Cine-teatro Vianense, o 
projecto “Saber dos Sons”, uma 
iniciativa organizada pelo Mu-
nicípio de Viana do Alentejo em 
colaboração com o maestro Chris-
topher Bochmann, no âmbito da 
Universidade Sénior Túlio Espan-
ca.
O projecto teve duas vertentes: 
o programa concertos clássicos 
e o programa “Música para to-

UTILIZADORES 

EMPRESTIMOS DOMICILIÁRIOS 

dos”, com sessões às sextas-feiras, 
ao final da tarde, no Cine-teatro 
Vianense. “Foram sessões relati-
vamente improvisadas, não havia 
um plano”, revela Christopher Bo-
chmann. O objectivo “era falar de 
certos tipos de música, pôr a má-
quina a tocar e mostrar às pes-
soas outras maneiras de perceber 
o que se passa”. Ao fim e ao cabo, 
“tentar criar uma terceira dimen-
são para a audição das pessoas”. 
Durante as sessões, o professor da 
Universidade de Évora considera 
que houve “um público bastante 
fiel, um núcleo duro de 15, 20 pes-
soas”, de idades completamente 
diferentes. A sua preocupação, 
no decorrer das sessões, “era de-
monstrar que na chamada músi-
ca clássica, não há apenas uma 
música, mas milhares de tipos 
diferentes”.
Para além das sessões de”Música 
para todos”, o projecto deu ain-
da a oportunidade à população 
de assistir a três concertos de 
música clássica. Pelo palco do 
Cine-teatro passaram o Ensemble 
Vocal Manuel Mendes, o guitar-
rista João Diogo Leitão e a Or-
questra da Universidade de Évora 
e o Coro, formados por alunos 
que frequentam a licenciatura do 

Departamento de Música desta 
instituição, num curso de 3 anos. 
“Para além do prazer que estes 
concertos dão aos ouvintes, é 
uma parte essencial da formação 
dos próprios alunos no decorrer 
da sua licenciatura”, diz.
Para o professor catedrático do 
Departamento de Música da Uni-
versidade de Évora, o projecto 
pretendia ser “uma sensibilização 
para a música clássica”. Conotada 
por muitos como sendo destinada 
para uma elite com conhecimen-
tos, o maestro discorda desta 
opinião. Para Christopher Boch-
mann “todos nós podemos sentir 
e chegar a sensações e sentimen-
tos sem conhecimentos, inde-
pendentemente do nosso back-
ground educacional”. 
A contribuir para esta ideia estão 
as rádios nacionais que passam 
na sua maioria música comercial, 
havendo apenas uma, a Antena 
2, mais virada para este tipo de 
música. E o projecto “que é uma 
espécie de viagem de exploração 
entre os muitos tipos de música 
clássica”, é visto como o primeiro 
passo para uma mudança no nos-
so concelho. 
O maestro mostrou-se bastante 
agradado com a participação da 
população no projecto, quer nos 
concertos, quer nas sessões. “A 
participação nos concertos foi 
excepcional, nomeadamente no 
último com a Orquestra da Uni-
versidade de Évora”, refere.
No geral, revela que foi uma inicia-
tiva “fantástica que a médio prazo 
poderá ter um impacto bastante 
grande”. Para já, Christopher Boch-
mann garante que é apenas “uma 
primeira exploração”.
Sobre a continuidade do projecto, 
o Maestro mostra-se disponível 
para mais uma temporada, no en-
tanto, “talvez em moldes diferen-
tes”. Para isso, contribui a ideia 
que a mensagem está a chegar a 
um público mais alargado. Para 
além de ficar contente que as pes-
soas que já ouvem música clássica 
possam aumentar a sua aprecia-
ção, o que lhe dava “maior prazer 
era sentir que pessoas que não 
tinham o hábito de ouvir este 
tipo de música, através desta ini-
ciativa adquiriram esse hábito e 
este amor pelo som”, confessa.

Titulo: Marcada
Autor: P.C. Cast e outro  

Pólo-Biblioteca de Aguiar

Titulo: Zampadanças do Mundo
Autor: Marta P. Coutinho e outro

Biblioteca de Viana

Titulo: Tiago Viegas uma Biografia
Autor: Mário Cláudio
Biblioteca de Viana

Sugestões de Leitura

Titulo: Uma Jogada Com Cabeça
Autor: Nuno Magalhães Guedes

Pólo-Biblioteca de Aguiar

Titulo: O Dia da Tormenta
Autor: Rosamunde Pilcher

Pólo-Biblioteca de Alcáçovas

Titulo: + 365 Piadas Para Crianças a Partir 
dos 7 anos

Pólo-Biblioteca de Alcáçovas

Jornais e revistas 
que esperam por sihttp://biblioteca.cm-viandoalentejo.pt

Email:bibliotecaviana@cm-vianadoalentejo.pt

Horário: 

Viana do Alentejo
9h30 às 12h30 - 14h30 às 18h30
Alcáçovas
9h00 às 12h30 - 14h00 às 17h30
Aguiar
13h00 às 19h00
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sença humana na Europa datam 
de há um milhão de anos. Mais re-
centes, os homens de Neandertal 
palmilharam a Península Ibérica 
desde há 150.000 anos, tendo de-
saparecido há 30.000 anos. Nessa 
altura já há muito que por aqui 
andava o Homo Sapiens Sapiens 
(os seus primeiros vestígios têm 
cerca de 100.000 anos), o nosso 
antepassado directo, vivendo da 
caça e da recolecção, isto é, da 
apanha dos frutos generosamente 
oferecidos pela Natureza. Usa-
vam cavernas como abrigo, mas 
já sabiam construir cabanejos 
muito simples, de arenito e argila, 
com lareira no centro. E conhe-
ciam a arte. A estes tempos pré-
históricos, mais recuados, se usa 
chamar de período “paleolítico” 
ou da “pedra lascada”, sendo que 
a palavra significa, na sua origem 
grega, pedra (lithos) antiga (paleo). 
Os vestígios desses tempos não 
são muito abundantes no actual 
território português, mas ainda 
assim temos, perto de nós, o caso 

Notas sobre 
a ocupação 
Pré-Histórica 
de Viana 
do Alentejo – I

singular da gruta do Escoural, cuja 
ocupação mais antiga remonta há 
50.000 anos atrás. 
As marcas dos homens do pale-
olítico não são muito visíveis no 
território do concelho de Viana 
do Alentejo. Há pouco tempo foi 
possível identificar um núcleo de 
quartzito na zona sul da serra de 
Viana, não muito longe do Monte 
das Provenças. O material com 
que esta típica “ferramenta” pri-
mitiva foi fabricada – uma rocha 
muito dura, composta em grande 
parte por quartzo -, não existe en-
tre nós, pelo que teve de ser tra-
zido de outras paragens, provavel-
mente do litoral estremenho. 
Objectos muito semelhantes têm 
aparecido ultimamente nos arre-
dores da Oriola, sugerindo a pre-
sença de grupos humanos muito 
antigos, movendo-se por toda esta 
região e vivendo dos abundantes 
recursos naturais por ela ofereci-
dos. Importa aqui assinalar que 
o facto de este tipo de ferramen-
tas poder ser cronologicamente 
atribuído ao período paleolítico 
não significa que não seja mais re-
cente, pois muitos destes artefac-
tos continuaram a ser usados pelo 
homem nos períodos que àquele 
se seguiram.
Ao paleolítico seguiu-se a chama-
da “revolução do neolítico”, ou da 
“pedra polida” (neo=nova), ocorri-
da no território que hoje constitui 
Portugal há sensivelmente 7.000 
anos. Com ela o homem descobriu 
a agricultura e o pastoreio, pas-
sando a viver em comunidades ur-
bana e socialmente organizadas. 
Perceberam as populações que 
o viver em colectivo lhes trazia 
vantagens, que lhes aumentava a 
segurança e a qualidade de vida, 
dividindo por muitos os pesados 
custos das estruturas comunais. 
Ainda hoje é este o modelo adop-
tado, em larga escala, pela hu-
manidade.
Com a agricultura e a domesti-
cação de animais pôde o homem 
criar reservas alimentares, ga-
rantindo a sobrevivência nos 
períodos de maior carência, por 
exemplo durante os invernos. 
Mas esta acumulação de exce-
dentes cedo levantou um grave 
problema: despertava a cobiça 

História

dos outros homens, daqueles que 
nada produziam mas, possuidores 
de armas, detinham a capacidade 
de subtrair aos outros a riqueza 
por eles produzida. Estava assim 
“inventada” a guerra. Para acaute-
lar a segurança de pessoas e bens, 
o homem do neolítico procurou 
locais de difícil acesso para cons-
truir os seus povoados, no topo 
das serras e dos montes. Locais 
que embora afastados dos campos 
a tratar e das pastagens, tinham 
a vantagem de lhe oferecer um 
controlo visual sobre o território, 
alertando-o atempadamente da 
ameaça dos outros homens. 
Conhecemos hoje inúmeros locais 
de ocupação neolítica, espalhados 
um pouco por todo o território 
nacional. Perto de Viana temo-
los em Évora, em Montemor, em 
Reguengos, em Alcácer do Sal. As 
ferramentas deste período, ainda 
em pedra, conheceram então um 
elevado aperfeiçoamento, fazendo 
jus ao epíteto de “pedra polida”. 
Na área do nosso concelho têm 
aparecido várias, algumas delas já 
publicadas, como aquelas recolhi-
das em Outubro de 1901 por Leite 
de Vasconcelos, “pai” da moderna 
arqueologia portuguesa, que nes-
sa data se deslocou a Viana, a con-
vite do professor José Albino Dias:

“Nos arredores de Vianna encon-
tram às vezes os trabalhadores in-
strumentos neolithicos, lá, como 
noutras terras do Sul do reino, tidos 
por “pedras de raio” ou “perigos”, e 
como taes guardados em casa com 
maior ou menor veneração. O Sr. 
Albino Dias offereceu-me alguns 
destes instrumentos; já depois do 
meu regresso a Lisboa, o mesmo 
senhor contribuiu para que o Museu 
[Etnográfico Português, hoje Museu 
Nacional de Arqueologia, no Moste-
iro dos Jerónimos] adquirisse outros. 
Este ao todo possui hoje, provenien-
tes de Vianna, sete instrumentos de 
pedra (…)” in Archeologo Portuguez, no 9, 

série I, (1904), p.p. 271

Infelizmente Leite de Vasconcelos 
não indicou, talvez por também 
não o saber, o local ou locais exac-
tos onde teriam sido descobertos 
aqueles objectos. Muitos mais, 
provavelmente, terão por aqui 

sido encontrados ao longo dos 
mais de cem anos que nos sepa-
ram da visita daquele eminente 
sábio. Deles não há, contudo, 
qualquer notícia. Trabalhos de 
prospecção arqueológica realiza-
dos nos últimos anos permitiram 
a recolha, não muito longe do lo-
cal onde apareceu o já referido 
núcleo de quartzito, de um ma-
chadinho semelhante àqueles que 
Leite de Vasconcelos descreveu 
e, tal como eles, talhado em an-
fibolito. Ainda na mesma área, 
embora um pouco para Oeste, 
no Monte das Pedras, identificá-

Permitir-me-á o leitor que lhe 
recorde brevemente alguns con-
ceitos usados em História. A 
começar pela própria definição 
desta ciência, que de uma forma 
muito sucinta se pode definir 
como “o estudo da acção do 
Homem, no tempo e no espaço”. 
Separa a História da Pré-História 
a invenção da escrita. Os povos 
pré-históricos não a conheciam, 
logo o que deles sabemos deve-
se exclusivamente, ou quase, aos 
testemunhos materiais que nos 
deixaram e à nossa capacidade de 
os interpretar. Esta é a missão da 
arqueologia.
Os indícios mais antigos da pre-

Núcleo de quartzito, pré-histórico, encontrado perto do Monte das Provenças.

Machadinho em pedra, neolítico, recolhido no lado sul da serra de S. Vicente – desenho cotado (2) 
e de reconstrução hipotética da ferramenta (3), ambos de Ulrico Galamba©.

mos uma pequena esquírola com 
pouco mais de um centímetro de 
comprimento, lasca ou fragmento 
de sílex muito cortante, proveni-
ente do talhe preciso de uma fer-
ramenta maior, uma raspadeira 
ou raspador, por exemplo.
O que nos leva a pensar numa 
ocupação humana, antiga e con-
tinuada, do território contíguo à 
encosta sul da serra de S. Vicente, 
farto em água, em caça e com al-
gumas terras aptas para uma agri-
cultura ainda que rudimentar. 

Texto de Francisco Baião
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Município 
de Viana aposta 
na eficiência 
energética

Só em 2010, nos equipamentos 
municipais, a Autarquia gastou 
114.987,94€, a que se junta a fac-
tura da iluminação pública que 
ascendeu a 111.180,14€. 
Para reduzir o consumo, o Mu-
nicípio de Viana do Alentejo in-
tegra uma candidatura conjunta 
apresentada pela CIMAC – Co-
munidade Intermunicipal do 
Alentejo Central a 29 de Julho, ao 
INALENTEJO, Programa Operacio-
nal da Região Alentejo 2007/2013, 
com vista à implementação de 
um projecto de eficiência energé-
tica na iluminação pública.
Este projecto visa a redução 
de consumos e a consequente 
redução de custos municipais 
com a energia eléctrica para a 
iluminação pública e, ainda, uma 
melhoria em termos ambientais.
A intervenção assenta em 4 eixos 
principais. O primeiro passa pela 
introdução de 22 relógios as-
tronómicos em todos os postos 
de transformação de iluminação 
pública, permitindo o controlo 
automático de ligação e corte de 
iluminação em função do pôr e 
nascer do sol. 
Prevê-se, igualmente, a substi-
tuição de uma parte das actuais 
lâmpadas de mercúrio por lâm-
padas de vapor de sódio de alta 
pressão, que apresentam uma 
maior eficiência energética e lon-
ga durabilidade.
Outro dos eixos de intervenção 
passa por completar a introdução 
de tecnologia LED nas instalações 
semafóricas. Recorde-se que este 
tipo de tecnologia tem como van-
tagens o muito baixo consumo, a 
redução dos custos energéticos 
e emissão de CO2, a iluminação 
não produz calor e reduz drasti-
camente os custos de lâmpadas e 
serviços associados.
Por último, aparece a substitu-
ição dos candeeiros de ilumina-
ção pública (128) por luminárias 
LED, que permitem uma econo-
mia na sua manutenção, optimi-
za o uso de luz emitida e reduz o 
consumo de energia.
O projecto de eficiência energé-
tica na iluminação pública é co-
financiado a 80%. Para Viana do 
Alentejo prevê-se um investimen-
to total de perto de 12.500,00€.

Turismo

Município com maior procura turística

Ambiente

O Concelho de Viana do Alentejo voltou a marcar presença em mais uma 
edição da Feira de S. João que decorreu em Évora, de 23 de Junho a 3 de 
Julho.
A presença do Município teve como finalidade dar a conhecer as riquezas 
naturais e patrimoniais, bem como a nossa cultura e gastronomia, numa 
cidade património mundial da UNESCO, muito visitada durante todo o ano 
por milhares de turistas, nomeadamente estrangeiros.
A participação do Município na Feira de S. João insere-se num Plano de Pro-
moção que a Autarquia tem vindo a colocar no terreno de modo a cativar 
mais visitantes para o Concelho.
E os números não enganam. Numa análise comparativa nos últimos três 
anos, ao número de visitantes ao Posto de Turismo de Viana do Alentejo, 
registou-se uma subida gradual. Em 2009 somaram-se 514 visitantes entre 
Janeiro e Junho, aumentando no ano seguinte para 721. Este ano o número 
de turistas voltou a subir ligeiramente (770).
Durante o período em análise, Maio foi o mês que registou um maior núme-
ro de visitas.

Voluntariado Jovem para as Florestas 2011
“Jovens sobre rodas, por um concelho sem fogos – 2a Edição”

Decorreu entre os dias 16 de Julho e 30 de Setembro mais uma edição do 
Programa de Voluntariado Jovem para as Florestas no concelho de Viana 
do Alentejo. O Projecto “Jovens sobre rodas, por um concelho sem fogos” 
contou, nesta 2a edição, com a participação de 14 jovens com idades com-
preendidas entre os 18 e os 30 anos, naturais das freguesias de Viana do 
Alentejo e Alcáçovas. 
Os voluntários incidiram a sua vigilância em locais como o Pincarinho de 
S. Vicente, na modalidade de vigilância fixa, em Viana do Alentejo, e em Al-
cáçovas num percurso de vigilância móvel – 5 Moinhos, Famais, Pedragosa, 
Convento N.a Sr.a da Esperança e Vale de Tanques. 
No decorrer deste projecto registaram-se algumas ocorrências que foram 
devidamente relatadas pelos voluntários às entidades competentes. Com a 
implementação deste projecto o Autarquia pretende despertar nos jovens 
munícipes o dever cívico de proteger e vigiar os recursos florestais do con-
celho, através da monitorização das zonas com maior risco de ocorrência de 
incêndios florestais, alertando igualmente a população para o cumprimento 
de boas práticas ambientais. 
O Voluntariado Jovem para as Florestas 2011 é promovido pelo Município de 
Viana do Alentejo com o apoio do Instituto Português da Juventude.

O Município de Viana do Alentejo 
quer reduzir o consumo energé-
tico com vista a poupar na fac-
tura ao final do mês. 
O consumo de energia eléctrica 
representa uma fatia significa-
tiva no orçamento da Autarquia. 
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GADE – Gabinete de Apoio 
ao Desenvolvimento Económico

No passado mês de Julho foi reactivado o GADE - Gabinete de Apoio ao 
Desenvolvimento Económico, serviço integrante da estrutura da Câmara 
Municipal de Viana do Alentejo e, que tem como principal objectivo 
estratégico a promoção do desenvolvimento sócio-económico do Con-
celho, apresentando como principais funções / competências:
- Divulgar as potencialidades concelhias para a promoção/reforço da 
base económica; 
- Promover acções para captação de novos investidores e apoiar a ins-
talação de novas empresas, bem como fomentar o empreendedorismo 
junto da população;
- Apoiar e colaborar com os agentes económicos e outros na obtenção 
de financiamentos; 
- Disponibilizar informação sobre linhas de financiamento de programas 
nacionais e comunitários; 
- Assegurar a recolha e tratamento de elementos de carácter económico 
e social do concelho, com vista à constituição de bases de dados para 
disponibilização de informação aos agentes económicos, instituições e 
população em geral; 
- Organizar workshops e seminários que contribuam para dotar de co-
nhecimentos técnicos os empresários e empreendedores nas suas activi-
dades do quotidiano.
Este serviço funciona nas instalações da Câmara Municipal de Viana do 
Alentejo e disponibiliza atendimento personalizado, no âmbito das com-
petências definidas, a todos os empresários e/ou empreendedores que 
necessitem de informação, apoio técnico e aconselhamento económico 
e empresarial. 
No cumprimento das suas funções, o GADE encontra-se a proceder à 
actualização da base de dados dos agentes económicos sedeados no Con-
celho. Neste sentido, foi preparada uma folha de recolha de dados que se 
encontra a ser distribuída junto dos agentes económicos, a qual deverá 
ser preenchida e devolvida ao GADE. Agradecemos desde já a colaboração 
de todos!
Nas actividades do GADE encontra-se também já agendado para Outubro 
um primeiro workshop subordinado ao tema “Instrumentos de Apoio 
a Empresas/Empreendedores” (ver programa ao lado) que visa dotar os 
participantes de uma visão geral acerca dos apoios nacionais e comuni-
tários de que podem usufruir, quer em termos de financiamento ao in-
vestimento quer no que toca a apoios à gestão do quotidiano através de 
formação e consultoria. Encontram-se todos convidados para participar 
nesta iniciativa, que se espera ser a primeira de muitas outras ao longo 
dos próximos anos. 

Desenvolvimento Económico

Convite

Workshop 
Instrumentos de apoio 

a Empresas/Empreendedores

Viana do Alentejo, 
CINE-TEATRO Vianense
21 de Outubro de 2011 

PROGRAMA

14h30
Recepção aos Participantes

14h45
Abertura da Sessão

Bernardino Bengalinha Pinto 
Presidente da Câmara 
Municipal de Viana 

do Alentejo

15h00
PRAIE - Programa de Apoio ao 

Investimento 
Empresarial no Concelho 

de Viana do Alentejo 
Apresentação do Programa 

Assinatura do Protocolo de Par-
ceria entre o Município de Viana 

e a Caixa de Crédito Agrícola

15h30
Programa 

de Formação-Acção 
para PME

ADRAL – Agência 
de Desenvolvimento Regional 

do Alentejo, S.A

16h00
Programa Dinamizar 

ACDE – Associação Comercial 
do Distrito de Évora

16h30
PRODER – Programa 
de Desenvolvimento 

Regional – Apresentação 
das medidas de apoio 

ao investimento existentes 
no Eixo 3 – Dinamização 

das Zonas Rurais
Terras Dentro – Associação para 
o Desenvolvimento Integrado

17h00
FAME – Fundo de Apoio 

às Micro e Pequenas Empresas
Câmara Municipal de Viana 

do Alentejo

17h15 - Encerramento da Sessão

17h30 - Alentejo de Honra

Agradecemos inscrição para 
o workshop até dia 14 de Outubro

Decorreu até Abril o XV Recenseamento Geral da População e V Recen-
seamento Geral da Habitação.
O Concelho de Viana do Alentejo verificou um crescimento absoluto, tendo 
em conta os resultados preliminares (provisórios) de 131 residentes, entre 
2001 (5615) e 2011 (5746).

Ainda segundo os resultados disponíveis, dos 47 concelhos do Alentejo, ape-
nas 5 viram a população aumentar. Um deles é o Concelho de Viana do 
Alentejo com um crescimento de 2,33%.
Segundo o Presidente Bengalinha Pinto, manifestando o seu agrado pelos 
resultados disponíveis,  “este crescimento constitui mais um factor que 
permite encarar o futuro com optimismo, tendo em conta as várias po-
tencialidades do concelho”.

GRÁFICO COMPARATIVO 2001 – 2011, POR FREGUESIA E TOTAIS

				    População residente

Local de Residência 		  2001		  2011

Alcáçovas			   2088		  2111

Viana do Alentejo			  2828		  2744

Aguiar				    699                 	 891
 
	 Total			   5615		  5746

QUADRO COMPARATIVO 2001 – 2011, POR FREGUESIA E TOTAIS

População cresceu no concelho

INE
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Editais
…

www.cm-vianadoalentejo.pt

site do município
Formação e Emprego

Alimentação 
e hábitos de vida 
saudáveis

No passado dia 29 de Julho decor-
reu no Cine-teatro Vianense um 
workshop sobre hábitos de vida 
saudáveis dirigido a funcionários 
da Autarquia. A adopção destes 
hábitos tem por objectivo a ma-
nutenção da saúde física e men-
tal, proporcionando uma maior 
qualidade de vida.  A alimentação 
adequada aliada à prática de exer-
cício físico regular são hábitos que 
devemos adoptar para preservar a 
saúde.
O workshop contou com a colabo-
ração de Odete Figueiredo, médica 
de Medicina no Trabalho, Raquel 
Cruz, Nutricionista, e de técnicos 
de desporto da Autarquia.
No decorrer do workshop foram 
abordados alguns temas como a 
escolha dos alimentos que devem 
entrar na nossa alimentação diária 
(ex. azeite em vez de óleo), bem 
como a quantidade que podemos 
ingerir para uma alimentação 
saudável. Aprenderam ainda a ler 
correctamente o rótulo das emba-
lagens, a conhecer as característi-
cas e benefícios de alguns alimen-
tos e a medir o índice de massa 
corporal.
Alertou-se ainda os presentes para 
a diabetes, colesterol, obesidade e 
hipertensão, doenças que podem 
aparecer se adoptarmos uma má 
alimentação e tentou-se responder 
à questão: de que forma a alimen-
tação do dia-a-dia influencia a nos-
sa saúde.
A sessão terminou com a prática 
de alguns exercícios que podemos 
efectuar no local de trabalho para 
manter uma vida saudável.

Workshop 
“Técnicas 
de Procura Activa 
de Emprego”
11 Formandos participaram no II 
workshop de “Técnicas de Procu-
ra Activa de Emprego” que termi-
nou no passado dia 29 de Julho, 
em Alcáçovas, promovido pelo 
Município de Viana do Alentejo.
Durante 1 mês, no espaço Inter-
net de Alcáçovas, os formandos, 
na sua maioria do sexo feminino 
(9), com vários níveis de esco-
laridade, em situação de desem-
prego, desenvolveram diferentes 
técnicas de procura de emprego, 
nomeadamente o desenvolvi-
mento de competências/atitudes 
empreendedoras face à procura 
de emprego.
“Começaram por conhecer-se 
a si próprios, principalmente o 
que mais e menos gostam de faz-
er e procuraram qualidades que 
cada um possui para oferecer ao 
empregador”, diz Luísa Mouro, 
colaboradora do Município, re-
sponsável pelo workshop.
Estela Chora, 30 anos é um caso 
de sucesso. Resolveu participar 
pela segunda vez na formação 
quando, finalmente, encontrou 
emprego. “Comecei a trabalhar 
nos Correios, em Alcáçovas. O 

contrato tem a duração de um 
ano”, revela, feliz. A oportuni-
dade surgiu através do Centro 
de Emprego. Estela garante que, 
com o que aprendeu no decor-
rer do 1o workshop, ou seja, “as 
técnicas de procura de emprego, 
consegui encontrar trabalho”.
Cláudia Ferreira, 27 anos, termi-
nou a licenciatura em geografia 
e achou “interessante partici-
par”. Apesar de não ter iniciado 
ainda o processo de procura de 
emprego, esta jovem licenciada, 
tem consciência das dificuldades 
que vai enfrentar. “Se fora da 
nossa área de formação é difícil 
encontrar emprego, na nossa 
área é ainda mais complicado”, 
afirma. “Espero que com o que 
aprendi no workshop seja mais 
fácil entrar no mercado de tra-
balho”, afiança. 
Também Adelina Machado, 50 
anos, desempregada, tem cons-
ciência das dificuldades de en-
contrar trabalho, ainda mais com 
a sua idade “e sem o 12o ano”. 
“Sem grandes expectativas”, Ade-
lina, no entanto, considera que a 
frequência do workshop foi uma 
“experiência enriquecedora” que 
lhe permitiu aprender a forma 
mais correcta de contactar com 
as pessoas e fazer o currículo, 
“algo que nunca tinha feito”. 
Apesar das poucas expectativas, 
o balanço da sua participação é 
“bastante positivo”.
Luísa Mouro contou com a co-
laboração de Mónica Borges, es-
tagiária PEPAL na Autarquia, no 
decorrer do workshop. Mónica 
Borges ajudou aqueles que nunca 
tinha tido contacto com o com-
putador a escrever no Word o 
currículo.
O Município está já a preparar o 
III workshop que irá decorrer em 
Aguiar, em Setembro. 
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Sporting Clube de 
Viana do Alentejo

Melhor época de sempre

O Sporting Clube de Viana do 
Alentejo completou 67 anos em 
Maio último, sempre em prol do 
desporto no Concelho.
A época passada foi uma “das 
melhores de sempre”. Quem o 
diz é o presidente do Clube, Luís 
Serpa que lamenta a falta de 
um campo sintético, que obriga 
a equipa a jogar em Alvito, na 
próxima época que começa em 
Outubro.
Luís Serpa queixa-se ainda da 
falta de apoios financeiros e da 
pouca participação dos adeptos 
aos domingos.

Boletim Municipal – O Sporting 
de Viana fez em Maio 67 anos. 
Como é que têm sido os últimos 
anos em que está à frente do 
Clube?
Luís Serpa – Estou no Clube 
desde a década de 40, tinha 
na altura 24 anos. Fui algumas 
vezes presidente e tesoureiro. 
Agora sou presidente há 6 anos. 

Associativismo

Fundação: 28 de Maio de 1944 (67 anos)
Nº de Sócios: 100
Quotas: 1,00€ por mês
Sede: Estrada Quinta de Santa Maria, Viana do 
Alentejo
Actividades: Futebol e Futsal

Desta direcção fazem parte três 
ou quatro pessoas que têm sido 
sempre as mesmas.
Tentámos reavivar o futebol que 
estava parado. Jogámos na 2a di-
visão, na segunda época subimos 
e, há quatro épocas, estamos 
na divisão mais alta do fute-
bol a nível regional que é a de 
honra. Na próxima época vamos 
disputar o mesmo campeonato 
e quem ganhar tem acesso à 3a 
divisão.

B.M. - Houve muitas mudan-
ças durante os últimos anos no 
clube?
L. S. – Há seis anos atrás quando 
regressei ao Clube com o Prof. 
Isidro e mais duas pessoas que 
nos têm acompanhado, o Clube 
não tinha sede. Foi construída 
mais tarde, o que constitui um 
bom empreendimento para o 
Sporting de Viana. As instala-
ções interiores do clube foram 
também melhoradas. Fizeram-
se várias oficinas que alugamos 

para obter mais rendimento. 
Fez-se um bom trabalho, toda-
via, a grande lacuna nestes úl-
timos anos tem sido a falta de 
um campo sintético. A maioria 
das terras já tem este piso. Há 
tempos atrás havia verbas para 
a colocação do piso. Tanto os di-
rectores como os nossos autar-
cas deveriam pensar no assunto. 
Tal situação obriga o clube a 
jogar alguns jogos na próxima 
época em Alvito. Treinamos duas 
vezes por semana em Viana e 
uma em Alvito. 

B.M. – A época desportiva de 
2010/2011 foi brilhante para as 
equipas do Concelho. Pela 1a 

vez, a equipa sénior do Spor-
ting de Viana sagrou-se campeã 
distrital de futsal e conquistou 
a taça do distrito de Évora. A 
que se deve, na sua opinião, esta 
conquista?
L. S. – No futsal ganhámos o 
campeonato sem qualquer der-
rota ou empate. Conquistámos 
também a Taça do Distrito de 
Évora. Como vianenses devemos 
estar satisfeitos por esta con-
quista que se deve ao bom tra-
balho dos técnicos e ao grande 
espírito entre os jogadores que 
foram de uma entrega que é de 
louvar, tanto no futsal como no 
futebol.

B.M. – A equipa de iniciados 
de futsal conquistou a taça e 
o campeonato. Isto reflecte a 
aposta do Clube na formação 
das camadas mais jovens?
L. S. – Penso que sim. Quero re-
alçar que este ano no futebol o 
onze base tinha 9 jogadores for-
mados na escola do Viana que 
eram dos arredores e da vila. No 
futsal, nas camadas mais jovens 
estamos a tentar enveredar pela 
formação, apesar de haver outras 
equipas na vila e de ser difícil en-
contrar miúdos. No entanto, pen-
so que, quando tivermos o campo 
sintético, os miúdos acabam por 
aparecer.

B. M. - Quantos atletas têm na 
formação das camadas mais jo-
vens?
L. S. – Nas camadas mais jovens 

este ano no futebol tínhamos 
cerca de 60 atletas e no futsal o 
mesmo número. 

B. M. - No futebol, na época 
passada, a equipa sénior chegou 
à final da Taça do Distrito de 
Évora, mas acabou por perder 
com o Redondense. A equipa fez 
uma boa época no campeonato. 
Como é que classifica o trajecto 
da equipa?
L. S. - Penso que o clube teve 
uma das melhores épocas des-
portivas de sempre. No futebol 
fizemos um belíssimo campe-
onato, ficámos acima do meio 
da tabela e fomos à final da taça 
que acabámos por perder, de 
cabeça erguida, com o Redon-
dense. Todos elogiaram o nosso 
comportamento.

B. M. - É o culminar de uma época 
que todos apelidam de histórica 
para o Clube?
L. S. – Penso que esta foi uma 
grande época para o clube. 

B. M. - Para a próxima época 
2011/2012 o Clube vai disputar o 
campeonato da divisão de honra 
no futebol que começa no início 
de Outubro. O Clube já reforçou 
a equipa? 
L. S. – Estamos a reforçar a equi-
pa. Tivemos que tomar a decisão 
de jogar num campo sintético 
para conseguir uma melhor equi-
pa. Penso que temos uma equipa 
que pode fazer melhor que o ano 
passado. Pelo valor dos jogadores 
que temos na equipa e com os 
restantes que já foram contrata-
dos, penso que o clube tem pos-

muito dinheiro. Penso que está 
na altura da Câmara resolver este 
problema do piso sintético, sem o 
qual, será difícil melhorar o fute-
bol e a questão das escolas.

B. M. – Existem clubes que falam 
da falta de apoio dos adeptos. 
Aqui passa-se o mesmo? 
L. S. – Sim, mas deve ser dos sí-
tios piores que conheço. Conheço 
praticamente tudo e vejo terras 
mais pequenas que a nossa cheias 
de gente. Aqui, ao domingo, vêm 
meia dúzia de pessoas. Eu fui do 
tempo em que o campo enchia 
para ver os jogos, mas, neste mo-
mento, as pessoas têm outras ofer-
tas e interesses e não assistem aos 
jogos. E, para voltarmos a trazer 
os adeptos e até atletas é ne-
cessário o campo sintético.

B. M. - Em termos pessoais a 
época também correu bem. A 5a 
gala do Futebol Distrital premi-
ou algumas pessoas do clube e 
arrecadaram ainda o prémio de 
disciplina de futsal masculino.
O senhor foi eleito o melhor 
dirigente do ano de futebol e 
futsal. Como é que vê esta dis-
tinção? 
L. S. – Penso que a distinção, 
no que toca a jogadores e trei-
nadores, é merecedora pelo tra-
balho efectuado. A nível pes-
soal, os meus colegas de outras 
direcções acharam que era justo 
esta distinção. Penso que a dis-
tinção foi benéfica para o clube. 
Sem estar a ser vaidoso, acho 
que até merecia depois de tan-
tos anos a dedicar-me ao Spor-
ting de Viana.

sibilidades de fazer acima do que 
fez na época passada. 
No futsal será mais difícil, uma 
vez que a equipa vai disputar a 
3a Divisão. A estrutura das out-
ras equipas é melhor, o valor dos 
jogadores é outro e os clubes têm 
outras condições que nós não 
temos para oferecer. Mas se con-
seguirem ficar na 3a Divisão já é 
uma grande vitória.

B. M. – Quais são as receitas do 
Clube? 
L. S. – As receitas do Clube, tiran-
do os subsídios que a Câmara nos 
dá, mas que têm vindo a reduzir,  
vêm das oficinas, do bar e da sede 
que temos alugadas. Somos o 
único clube que temos que pagar 
a luz e a água. Alguns directores 
também têm colocado no clube 

B. M. - Como é que vê o futuro 
do Clube?
L. S. – Com muita dificuldade, 
porque as pessoas que estão à 
frente estão a ficar saturadas. 
Os mais novos não aparecem e 
devido à falta do piso sintético 
não sentem vontade de agarrar 
o clube. O futuro não será muito 
risonho, mas acredito que, quem 
cá ficar, vai fazer o melhor pos-
sível pelo clube.
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AlcáçovasAguiar

Viana do Alentejo

Juntas de freguesia

todos os avós desta freguesia que 
quiseram comparecer na Sala de 
Espetáculos da Sociedade União 
Alcaçovense.
 
Por fim, fica o apelo para a neces-
sidade da unidade de todos para 
que possamos resistir a um dos 
momentos mais turbulentos da 
nossa história, e responder positi-
vamente à implementação das re-
formas estruturais de que Portugal 
precisa para responder aos desa-
fios da economia Nacional.

A todos o Munícipes, os nossos 
melhores cumprimentos,

A Presidente da Junta de Freguesia,
Sara Cristina Cupido Carmo Grou 
Sim-Sim Pajote

Caros Munícipes,

Terminámos os meses de Verão, 
tempo de férias e de lazer.
Setembro é o mês em que aguar-
damos pelo fim-de-semana da 
“Feira D’Aires”, um dos maiores 
eventos do nosso concelho.
Nesta altura do ano, muitos visi-
tantes, entre eles, familiares e 
amigos deslocam-se a Viana do 
Alentejo, numa atitude de cum-
primento de um ritual religioso e 
profano.
Para assinalar esta semana de 
espectáculos alusivos à “Feira 
D’Aires/2011”, a Junta de Freguesia 
de Viana do Alentejo, em colabo-
ração com a Câmara Municipal, 
preparou uma tarde dedicada à 
música tradicional portuguesa. 
A iniciativa integrada na semana 
“Viana em Festa”, decorreu no do-
mingo, dia 18 de Setembro, pelas 
17.00h, no Cine-Teatro Vianense.
Os grupos convidados brindaram-
nos com o seu estilo próprio, mar-
cado pela região a que pertencem 
e revelando as suas raízes musi-
cais e culturais.
Para além desta iniciativa, referi-

Caros Munícipes,

Com a chegada do Verão, a nossa 
Freguesia recebe muitos filhos da 
terra que aproveitam para des-
frutar de um merecido período 
de férias junto das suas famílias e 
amigos, e que aproveitaram para 
participar nas nossas tradicionais 
festas e romarias, como a Feira do 
Chocalho e a Festa de S. Geraldo, 
entre outras actividades desen-
volvidas pelo associativismo de Al-
cáçovas. A Junta de Freguesia tem 
procurado responder a todas as so-
licitações de apoio monetário e/ou 
logístico para que se mantenham 
as nossas tradições e que esta vila 
se mantenha atrativa para aqueles 
que nos visitam e para aqueles que 
um dia tiveram que partir, para 
encontrar melhores condições de 
vida, sintam razões para voltar, 
talvez um dia, definitivamente, à 
terra que os viu crescer.
No passado dia 26 de Julho, a Junta 
de Freguesia comemorou mais um 
Dia dos Avós. Todos os dias eles 
devem ser lembrados, no entanto 
este dia especial serve para poder-
mos refletir sobre a sua importân-
cia como pilares de muitas famílias 
pelo apoio prestado, nomeada-
mente, na educação dos seus netos 
com a sua sabedoria e experiência 
de vida que muito orgulho lhes 
dá certamente transmiti-la na 
continuidade das suas gerações. 
Recorde-se que a razão da escolha 
deste dia para a comemoração do 
dia dos avós está associada por ser 
o dia de Santa Ana e São Joaquim, 
pais de Maria e avós de Jesus Cris-
to. Esta data foi celebrada com um 
baile e um pequeno lanche para 

Caros Munícipes,

O executivo da Junta de Freguesia quer esclarecer toda a população acerca 
do problema com que se tem debatido, acerca dos espaços verdes e da lim-
peza das ruas, de que tanto se tem falado ultimamente. A Junta está a tentar 
resolver este problema. Não tem sido fácil, pois são problemas antigos, que 
estamos a tentar solucionar. Neste momento, já não é possível estabelecer 
acordos com o Centro de Emprego como anteriormente, pois como é do co-
nhecimento de todos, foram feitos ajustes em relação a estes e outros acor-
dos e projectos anteriormente efectuados com a referida entidade. Actual-
mente o processo é bastante mais complexo. A Junta está a desenvolver todos 
os esforços necessários para a mais rápida e breve resolução deste problema.  
Todos merecemos os espaços públicos limpos e todos gostamos de ver os 
espaços verdes bonitos e bem tratados.

Decorreu no passado dia 21 de Agosto, mais uma recolha de sangue na Junta 
de Freguesia, que contou com a colaboração da Associação de Dadores de 
Sangue do Hospital de Évora. Conseguiram realizar-se cerca de 40 recolhas 
de sangue e, estou convencido, de que cada vez mais teremos mais dadores. 
Vamos tentar repetir a iniciativa pelo menos uma vez por ano para que possa 
haver alguma continuidade. Obrigado e um grande bem-haja a todos os que 
colaboraram nesta iniciativa.
 
A Junta de Freguesia tem o prazer de informar que já está resolvido o 
problema dos três dígitos do código postal das ruas em que que não foi 
ainda atribuído o respectivo nome. Encontra-se na Junta de Fregue-
sia uma listagem com todas as ruas e números para consulta pública.  

O Presidente da junta de Freguesia,
José Francisco Rato

mos ainda a participação desta 
Junta no “ Festival Jovem”, no pas-
sado mês de Julho, tendo assegu-
rado os trabalhos de limpeza da 
Quinta da Joana, local escolhido 
para a realização do evento.
Salientamos também a importân-
cia da atribuição do apoio à na-
talidade, medida de apoio social, 
implementada desde Janeiro de 
2010, a qual tem vindo ajudar 
monetariamente as famílias que 
decidiram aumentar o seu núcleo.
Os resultados dos Censos 2011 
revelaram um decréscimo da 
população na nossa freguesia, 
pelo que esta medida será, certa-
mente, um incentivo ao aumento 
da natalidade.

No que respeita ao apoio aos ido-
sos, continuamos a prestar auxílio 
nas pinturas das suas habitações, 
à semelhança dos anos anteriores.
Apesar das dificuldades no que 
concerne à limpeza urbana, dada 
a falta de recursos humanos, nos 
últimos meses, tentámos proce-
der aos cuidados necessários para 
manter limpa a nossa vila. No en-
tanto, temos consciência que nem 
sempre é possível fazê-lo como 
desejamos mas sublinhamos que 
esta é uma das nossas preocupa-
ções e tudo faremos para melho-
rar e ultrapassar esta situação.

O Presidente da Junta de Freguesia,
Joaquim Rodolfo Viegas
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TEMPO DE VIVER

Julho... é luz
que praia perfuma,

Agosto... mês de paixões;
no campo, brilham as cores
com a onda, a maré espuma,
lavam areal que nos seduz,

aquecem os corações...
pulam crianças como flores.

Verão ilumina o pensamento,
quebra silêncio no existir...

abre portas à união;

acorda sonhos e ideais
dando asas à liberdade

e à vida... estende a mão!

Noites quentes, acolhedoras,
o luar incendeia...

as marés falam com o vento
e com as almas, ao amanhecer!

O mar  é Templo amigo
acalma, fúria e lamento,
neste tempo de viver. 

Autor: Inácio J. M. Lagarto 
Setúbal, 31/07/2011

Espaço 
à Palavra

25 Domingo
15h00
Cante Vizinho 
(Tenda da Gastronomia)
- Grupo “Cantares de Évora” - 
Coral Etnográfico
- Cante da Terra
- Grupo Coral Feminino de Viana 
do Alentejo 

16h00
Corrida de Touros 
(Org: Associação Equestre 
de Viana do Alentejo)

17h30
II Festival de Folclore Feira D`Aires 
(Tenda da Gastronomia)
- Grupo de Danças e Cantares 
Amigos do Minho (Amadora)
- Rancho Folclórico da Casa do 
Povo de Milfontes 
- Rancho Folclórico “Flor do Alto 
Alentejo” (Évora)

22h00
Outr`hora Carmim
Banda Vencedora do 1o concurso 
de Bandas Abana Viana 
(Tenda da Gastronomia)

26 Segunda
22h00
Concerto José Cid 
(Tenda dos Espectáculos)

23 Sexta-feira
21h00
Inauguração Oficial da Feira 

22h00
Noite de Dança 
(Org: Junta de Freguesia de Viana 
do Alentejo)
- Classe de Dança da Associação 
Equestre de Viana do Alentejo  
- Classe de Dança da Associação 
Cultural e Recreativa Alcaçovense 
- Secção de Dança da Casa do 
Benfica em Viana do Alentejo 

23h00
Noite de Tunas
- Tuna Académica do Liceu de 
Évora;
- Tuna da Escola Superior de 
Enfermagem S. João de Deus de 
Évora;
- Tuna Académica da Universi-
dade de Évora;
- Tuna Moça – Tuna Feminina da 
Escola Superior Agrária de Beja;
 

24 Sábado
11h00
Torneio de Futsal Feira D`Aires  
(Pavilhão Municipal) 
(Org: Sporting Clube de Viana do 
Alentejo)  
 
19h00
Cante da Terra 
(Tenda da Gastronomia)
- Grupo Coral e Etnográfico de 
Viana do Alentejo
- Grupo Coral “Velha Guarda” de 
Viana do Alentejo

22h00
Concerto Quem é o Bob
Tributo a Bob Marley 
(Tenda dos Espectáculos)



filmes
SETEMBRO

30 21h30
Gomorra
Ciclo Anual de Cinema Europeu
Realizador: Matteo Garrone 
Com:  Salvatore Abruzzese, 
Simone Sacchettino, Salvatore 
Ruocco 
Género: Crime, Drama
Classificação: M/16
Itália, 2008

OUTUBRO

2 16h00
Carros 2
Realizador: John Lasseter, Brad 
Lewis
Com as vozes de: Pedro Granger 
e Vera Kolodzig 
Género: Animação, Comédia
Classificação: M/6
EUA, 2011

7 21h30
Super 8
Realizador: J.J. Abrams
Com: Joel Courtney, Jessica Tuck, 
Joel McKinnon Miller, Bruce 
Greenwood
Género: Thriller, Ficção Científica
Classificação: M/12
EUA, 2011

28 21h30
Good Bye Lenin!
Ciclo Anual de Cinema Europeu
Realizador: Wolfgang Becker
Com: Daniel Bruhl, Maria Simon 
e Kathrin Sass 
Género: Comédia, Drama
Classificação: M/12
Alemanha, 2003

30 16h000   
Os Pinguins do Sr. Popper
Realizador: Mark Waters
Com a  voz de: Herman José
Género: Comédia
Classificação: M/6
EUA, 2011

eventos
SETEMBRO

23 a 26
Feira D’Aires 2011
(ver programa na pag. 35)

14 21h30
Cowboys & Aliens
Realizador:  Jon Favreau
Com: Olivia Wilde, Harrison Ford, 
Daniel Craig, 
Género: Acção, Ficção Científica, 
Thriller 
Classificação: M/12
EUA, 2011

16 16h00
Artur 3 – A Guerra dos Dois Mundos
Realização: Luc Besson
Com: Selena Gomez, Jimmy Fal-
lon e Freddie Higmore
Género: Aventura, Fantástico 
Classificação: M/6 
França, 2010 

19 15h30
Aqui há Fantasmas
Cinema dos Avós
Realizador: Pedro Martins
Com: Rolando Alves, Irene Cruz, 
Maria Helena, Henrique Santana
Género: Comédia
Classificação: M/12
POR, 1964

21 21h30
Chefes Intragáveis
Realizador: Seth Gordon
Com: Jason Bateman, P.J. Byrne, 
Steve Wiebe, Kevin Spacey, 
Jennifer Aniston
Género: Comédia
Classificação: M/12
EUA, 2011

Agenda

Cine-teatro Vianense
Rua Dr. António de Almeida, 27
7090-269 Viana do Alentejo
266 791 007

cine-teatro@cm-vianadoalentejo.pt

Biblioteca de Aguiar
266 939 106

Piscinas Municipais de Viana do Alentejo
266 930 014

Piscinas Municipais de Alcáçovas
913 855 164

Pavilhão Gimnodesportivo de Viana
266 930 015

Oficina da Criança
266 791 007 

Linha de Protecção à Floresta 
117

Linha de Saúde Pública
808 211 311
 
Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários 
de Viana do Alentejo 
266 953 123 
 
Centro de Saúde de Viana do Alentejo 
266 930 060 
 
Extensão de Saúde de Aguiar 
266 791 278 
 
Extensão de Saúde de Alcáçovas 
266 949 045 
 
Guarda Nacional Republicana 
Alcáçovas 
266 954 118
 
Guarda Nacional Republicana
Viana do Alentejo 
266 953 126 
 
Comissão de Protecção de Crianças 
e Jovens de Viana do Alentejo 
266 791 411

Correios de Portugal
Viana do Alentejo
266 939 000
Alcáçovas
266 949 152 

Serviço de Finanças de Viana do Alentejo
266 953 146

Conservatórias e Cartório Notarial 
de Viana do Alentejo
266 953 244

Câmara Municipal de Viana do Alentejo
Rua Brito Camacho, 13
7090 Viana do Alentejo
tel. 266 930 010   fax. 266 930 019
camara@cm-vianadoalentejo.pt

Gabinete de Apoio à Vereação
gaver@cm-vianadoalentejo.pt

Divisão de Administração Urbanística 
e Processual
daurb@cm-vianadoalentejo.pt

Divisão de Gestão de Recursos
dafin@cm-vianadoalentejo.pt
compras@cm-vianadoalentejo.pt

Divisão de Desenvolvimento Social 
e Humano
dasedu@cm-vianadoalentejo.pt

Divisão de Infra-estruturas Municipais 
e Seviços Urbanos
dom@cm-vianadoalentejo.pt

Gabinete de Apoio 
ao Desenvolvimento Económico
gadecon@cm-vianadoalentejo.pt

Delegação da Câmara em Alcáçovas
266 954 522

Junta de Freguesia de Aguiar
266 930 863

Junta de Freguesia de Alcáçovas
266 954 181

Junta de Freguesia de Viana do Alentejo
266 953 317

Estaleiro
266 930 017/8

Serviço de Águas
932 770 211 (8h/22h) 

Cine-teatro Vianense
266 791 007

Posto de Turismo de Viana do Alentejo
266 930 012

Posto de Turismo e Biblioteca 
de Alcáçovas
266 948 112

Biblioteca de Viana do Alentejo
266 930 011
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